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O brado interesseiro dos industriaes sulistas contra os preços actuaes do algodão usignala, não só os desvarios da cobiça insa
tisfeita, como uma indifferença deshumana pelos destinos da propria communhão brasileira, que tendo no nordéste um de seus mais fecun
dos reservatorios de energia e vitalidade economica, soffreria, com a desmoralização do nosso principal producto, um abalo ruinoso e 
mortal. 

Mas milhares de existencias, que tiram da terra desolada os seus precarios recursos de vida, num milagre de resistencia e re
signação heroica, não se podem exceder a si mesmas no sacrifício, para enriquecimento de uma classe que dispõe do melhor talher na 
mesa dos favores officiaes. 

Contra a investida impatriotica o nordéste reagirá, está reagindo, como sempre reagiu, não se deixando anniquilar na tempestade 
de especulações que a esperteza dos manobristas está armando para abatei-o. 

Para forçar a baixa do algodão os fiadores sulistas estão comprando em Liverpool algumas partidas que sahiram do pais. 
Perturbando o rithmo da vida nacional, na hora de reconstrucção e preparo pa,a um grande destino commum, en tre elles, to

<lavia, se disfarçam muitos censores da Revo lução, accusada tantas vezes de não ter operado ainda o restabelecimento de nossas forças 
econom1cas. 

E são elles os que appellam para o governo, em nome do interesse collectivo, expondo o credito da nação ás consequencias de 
umn aventura em que naufraga o proprio dever da solidariedade humana. 

NOTAS I E PILHIO 1-~~--~~~-
A . O general Flôres da OUnha, inter- : EM PRóL DA FUNDAÇÃO DE l 

"A União" ouve, a proposito, o sr. João de So11za Campos, presidente da ssoc1a- ventor do Rio Gra,nde do sul, enviou, 1 UMA FABRICA DE AVIOES ! 
d e : NO BRASIL 

A ALTA DO ALGODÃO 

Ção Commercial desta cidade - A opin ião do exportador sr. Nicoláo a osta por tel-,gramma, ao ru·. Anthenor Na- 1 RIO, 26 - o ministro da Via-
varra, votos de Bôas Festas e feliz , ção instituiu uma oonunissã.o 

A proposito da attitude assumida) pergwltar-lhe qual o ponto de vista I guras sobre a Teducção da safra em Anno Novo. ~ pa.ra estudar as propostas das i 
pelo Centro de Fiação e Tecelagem da importante corporação que repre- toclo o Brasil, ficaram de _vosse d<;S· Poi- cantas, caTtões e telegrammas, ) ~~j';,,fa~~f.~. C:,e,, a~~t.ir~~ ! 
de São Paulo, insurgindo-se contra B senta, e indagamos: .ses dados, tendo, já se ve, também 

O 
sr. Int

3
rven.tor Federal recebeu ain- I \ 

alta de preços do algodão, cujo maior - Como a Associação Commercial o especial cuidado de verüicar que a da cumprimentes de Bôas Festas e ; ~!f:!~al, centros industríaes c1e ~ 
productor no pais é o Nordéste, esta vê a alta do algodão? sobra era diminuta · Anno Novo, das seguintes pessôas: l A commissão é composta de re. 
folha resolveu ouvir o presidente da - A Associação é pela alta do pro- - Muito bem. Mas, permltta-nos Drs. Ferrer Junior e João Fernan- 1 presentantes de vanos ministe-
Associaçáo Commercial desta cidade. duct.o e, sobre o assumpto, já tel-2- ainda perguntar-lhe se a alta dos des da Silva e familia, srs. Lisbôa & 1 rios. 
conunerciantes do alludido productc graphou para divernas associações preços não trouxe vantagens para c.•, Einar Svendsen, tenente Yvanoo l RIO, 26 - O ministro da Guer
e outros interessados. congeneres e tambem ao Diario de ninguém. Netto, John Jlltm'Ans & c.n, Amlbrosina , ra, attendendo 8 uma communi-

- ·t,v t â!em?i~o~l ~1!c,:11~ªd;'~~ Primeil·a.mente, estivemos com o sr. Noticias, do Rio, confórme noticiou A Sim. Houv~ duas vantagens: pri- B. Mello, dr. Antonio Bôtto de Me- , çã.o, que designa~se um official 
João d :! Souza Campos, digno presi.- União. mei.ro pa-ra o planta.dor; segundo, pa- nezes, Alfredo Whatley Dia.s, José , technico para representar 

O 
mes-

dente daqu.zlla prestigiosa corpora- ra o especulador. Mas para o expor- Aguiar, Antonio Porto Vianna. Fer- ( mo ministerio na commissão que 
ção, solicitando-lhe aJgumas palavrru:. Também ouvimos o sr. Nicoláo da taidor e O industrial, não. nando Pessôa , tenenbe Raymundo ~ tem de estudar as propostas para 
nesse wntido. Costa, g,·ande exportador de algo- Coêlho, A. Neg,·eiros, FelL'< Guerra, 1 a fundação d~ wna fabrica de 

Fõmos encontrai-o em seu cscri- dão nesta praça. Os especuladores, continúa o sr. o ta . Sá Leºtão Am . M . , aviões. 
""'=lo á. rua Maciel Pinheiro. Recebi- Apesa.r do seu ponto de vista di- Nicoláo da Costa, são elles que "pu- J!é v~mes C~é Filho :~:·o a:,:· J Aquella director1a, cumprindo a 
yvv~ xam" mais o mercado, originando , , -

1

, ordem mmisterial, apresentou 
dos oom especial atbenção, encetámos vergir da opinião <leste jornal, publi- dahl que os "moinhos" oonsumidores rim, Antonio Cunha, Nonúnando Di- , como technico o major Antonio 
a palestra sobre o importante e mo- ca.inol-o par se tratar do pensamen- do algodão nordeo:.tino confórme in- niz, Sanch::> Leite, dr. Emilio Pires, ~ Muniz. aue:~r do invent-:>. de mn 
mentoso assumpto: to de um conhecedor do mercado al- formações que tiv; de 'fonte autoriza- sar~nto Adhemar Lins, dr. Caio de 1 

1
'.~ d!v~:'~a''./1'::'n,ten~:doinn.':! 

- Que pensa o sr. sobre a alta do goctoeiro. da, estão fazendo acquisíção do pro- ! Lima ca.val~1.t1, tenent2 Jacob ~ capazes officiaes. 
nosso principal producto? Recebidos em seu escriptorio,. á.- rua prio algodão brasileiro na. praça de I Frantz, Tbeotoruo Gos.t~, t.enente Ray- ~~----~~' 

_ A alta do algodão deve ser sem- Maciel Pinheiro. explicámos o fim Liverpool, correndo mesmo boatos de m~1do Nonato, Antonio Franca, Al
pre €nc:1r:ula com sympa.thla por to- que nos levára até alli, ao que o sr. que a primeira partida fôra embwrca- me1da Braga, dr. J. Flosculo da No-
dos os connnerciantes do Nordéste · Nlcoláo da Costa se promptlflcou a brega José Guroes José Maria 
Nós precisamos que o algodão dé responder-nos. da pelo vapor Scholar... Gilbe;to Leite, NatercÍo Maia, Al:dia; 

Interventor Anthenor 
Navarro 

preço, pois, sómente assim, ter.3mot Pergutámos, então, o que p3nsava Essa é ª minha opinião. Póde ser Dampos, Sizenando Oliveira, Pedro A fi111 <le assistir á inaugura-
mais alguma felicidade para os hu- da alta do algodão . que fique só, mas, ao meu modo d~ Cordielro, Antonio Mwliz Dinlz, Ignas ção d::t pn1ça João Pessôa, em 
mildes plantadores que, com: o seu es- - Para falar -lhes com franqueza, encarar ª questão, os industriaes de cío Britto, Alvaro Amorim, conego Je- Guaraüira, Yiaja hoje, pela ma
forço dynamico conseguil·am colloca1 acho que essa al,ta do algodão é uma tecidos têm razão em protestar con- ronymo., major Alberto Mendonça, em nhã, de aulonlOYel, 

0 
sr. inter-

a nossa região em primeiro plano n' cousa pw·amente artüicial e toda tra essa alta ficticia. seu nome e no dcs officiaes e praças ventor Anlhenor :NavaiTo. 
Brasil no que &~ refere ao OURC obra de especuladores sulistas. do 22.º B. C., Paulo Burle, Geroncio 
BRANCO. Sou. nessa questão ele pr€'l)OS do Honl,em, o sr. João de souza Cam- Pereira, Antonio Pedro M~llo, Joa- Em companhia de s. exciu. 

Estou certo de que essa alta é um; algodão, pela sua equiparação ell'!' posi presidente da Associação Com- quim Maranhão, Fernando Cavalcan- irão auxilüires <la administra· 
cousa absolul:,a.mente nocessaria ao: todo o pais; pela uniformização dos mercial, recebeu de sua congenere de te, Jcsé Maranhã'J, Amelio Guedes, c;-ão. 
no8SOS interesses, assim como o é r mercados, tão sómente. Fortaleza, o &z-guinte te1egram.ma de J uvenal Ferreira, Sergio Hem·ique e ~ 
café para São Paulo e mesmo para , - Então, acha o sr. que o protes- solidariedade á defesa do algodão: José Galdino. 
balança commercial do resto do pais to dos industriaes do sul tem razão 11 Fortaleza, 26 - Interventor socie-

- Que diz da opinião de algum de ser? dades commerciaes desenvolvendo for-
interessados que julgam fictícia e for- os lndustriaes do sul tét1' motivos, to campanha telegrarplüca defesa algo-
ça-da a alta do algodão? porqua, fiquem certos os srs., daqui dão contra absUT<.ia pretenção indus-

- Penso de modo differente: que ha pouco vae entrar o período da sa- tria tecelagem. - José Gentil, pre
a alta é uma cousa muito natural < fra e os preços do algodão serão bai- sidente." 
não tem. d::: modo algmn, esse a....9)e· xos. 
cto fictício que lhe qu-,ven. empres- - E com essa alta de preços, que A proposito da campanha que ini-
tar. está causando tanta celeuma nos cen-

O algodão deve sempre estar a pre- tros consumidores do sul, houve al
ço alto, quer para conunerciantes gum lucro para o Nordéste? 
quer para lavradores. Isto é o que - Respondo-lhes simpYesmen.te, e 
o Nordéstc algodoeiro aspil'a. Niic não se assustem ante o que llles vou 
estamos aqui. com os nossos destino~ dizer: 

ciámos em defesa da lavoura algo
doeira, recebemos do sr. Lourenço 
Xavier da Fonsêca, industrial e be
neficiador do producto, residente no 
interior do Estado, a seguinte cru'ta: 

"Dr. Samuel Duarte, dlrector d"' A 
sujeitos ao contróle de meia duzia de Com essa alta brusca e ficticia do União". Sinc3ras e cordiaes sau
ix,ssõas que não conh-,cem, de perto. algodão, fiz o calculo, e estou seguro dações. Na qualidade de pequeno 
nem de longe, os transes passados do que vou affirmar, que da praça de industrial e beneficiador da mal
pelos nossos plantadores de algodão, Pernambuco á do Ceará, as vendas an- vacea, no municipio de São Ben
princlpal fonte de renda do Nor- tecipadas do producto der am uni pre- to. (Brejo do Cruz) v-,nbo acom
déste. Julw aos ~xportadores, de cerca de panhando com verdadeiro enthusi-

E, apesar desse ru1do todo que es- 3 mU contos! asma a. série de artigos que o vos-
tão fazendo pelo sul, fiquem saben- Explico-lh 35 mais claramente: esse so circunspecto jornal vem inse
clo os s:rs. que o algodão, pelo preço prejuizo foi devido a quando houve a rindo em defesa do nosso principal 
actual, ainda não oompensa o esfor- grita da a lta, já tlnhamos vendido producto - o algodão - amparo e 
ço do nosso plantador. quase tudo. riqueza do Nordéstc, na palavra do 

- E, perguntamos ainda ao sr· Eis ahl. eminente professor Waldemar Fer-
João de Souza Campos: que nos di7 Em tudo isso anda a mão dos es- reira. 
sobre a attltude dos industrlaes su- peculadores dos mercados do Sul To- Por esse motivo, pe,;o ao brilhante 
listas? dos -os -exportadores do N01'Cléste ven- jornalista acceltar O meu h wnllde 

_ E' uma attitude impatriotica deram grande quantidade d~ a lgo
em relaçã.o ao Nordéste, porque so.- dão para entregas futuras, e os es
b>n, elles que nós, deste lrulo do Bra- peculadores balancearam todo o pro
sil, t.;mos no algodão a nossa princi· dueto vendido e, com ilúormações &3-

pal lavoura. Se não fósse o algod~. 
o que seria da Parnhyba? para so
mente particularizar o nosso !Es
tado 

Além <le tmpatrlotlca, pois, ess..s 
medida, é absurda. Repito, o algo
dão deve dar dinlrnlro 

- Satisfeitos com a firmeza rt 
conv1cçõt:s e elevado senso com qu,:, 
O presidente da no ca Assoelação Com
merclal olllava a Importan te ques
tio, ?!ão rJu!zemo~ nos desp ... c!fr "'!°' . 

mas sincero contingente de solidarie
dade e applau.sos, á campanl1a qu.:, a 
vossa fulgurante p~nna está realizan
do. Do menor crd··., adn.-r. e amigo
Lourenço Xavier da Fcm.sêoa. - J. P. 
26l12i31. 

GABINlTE DO PREFEITO 
Estiveram no gablnête do prefeito 

as seguintes pessôas: 

Major Adolpho Athayde, srs. João 
Cyrineu ckl Vasoonce!los, Hermes 
Aguiar e drs. Oscar Guedes e J an-
ctuhy C[!!nel!o 

A fim de retribuir a visilà. que füe 
fizera o sr. Interventor Federal, por in
termedio de seu ajudante de ordens, 
tenente-.coronel Elysio Sobreira, quan
do de seu regresso do Rio, esteve hon
tem no Palacio da Redempção o dr. 
Ad.llemar Vid.al, procurador da Repu
blica na secção deste Estado. 

ACTOS OFFICIAES 
o sr. Interventor Federal asslgnou 

o seguinte acto; 
Decreto: 
N.• 242 - Adoptando novo padrão 

de estampilhas do sello adhesi vo e de 
rendas . 

o HEROE DO NORDÉSTE 
Azevedo AMARAL 

Entre a literatura que se vai to,·. quentemente a revolução de que él.i 
mando em torno da revolução de ou- constituiu fáse preparatorta, !oi un, 
tubro, o livro do sr. Adernar Vidal movimento acentuadamente regiona-
é indiscutiv·elmente o mais ín~eressan- lista. emquanto que o civilismo e a :e~ t:Cm~:u~;n:isr!,~~!~i :-:~ 1 ~~:ªg::S r~ft~~~\~1~1:i~ ha~~n~~~ ca~~ 
tarde os açontecimentos de 1930 oom .ª caberia aqui a analise das causas da 
preocupaçao de uma analise malS / ascendencia absorvente dos par ticula
p1·ofunda. que a da simples reprodu- rismos estaduais no movimento Politi
cão dos 1ncidentes e dos perfis que se co de 1929; mas a realidade do fáto 
destacam no meio dos episódios orm- impõe-se a todos que o examinaram 
cipals. Não pretende o escritor parai- de um ponto de vista ob.iectivo e sem 
bano desenhar um quadl·o panoranuco , as limitações convencionais do parti
da luta política .e do conflito armado darismo. o alcance deste aspecto da 
que a éla se segum e entra ainda menos crise de oue ainda não en .. -endmos não 
nas suas preocupações o desejo de _im- precisa ser focalizado, para que se 
pôr-se á posteridade como um dos 1ns- evidenciem os efeitos que dai vão 
trumentos do destino na mudança dos advir para a marcha ulterior do nosso 
run~os do desenvolvffi:ento naclona~l. desenvolvimento historico. E até ago
Colaborador da administração de Joao ' ra nenhum subsidio, mais lnteTessan
Pessôa e evidentemente impregnado de te e ma1s valioso para o estudo desse 
carinho pela sua terra natal e pela sua aspecto. que se me afigura capital da 
gente. o sr. Adernar. V1dal. querendo revolução de 1930, foi trazido a publl
nas paginas do &!U hvro render a.oe- co. que o contido nas páginas de ~·o 
nas uma ,homenagem á figura do seu !ncrivel João Pessóa ". Com esse h
g-rande e nobre conterraneo. realizou. vro, o sr. Adernar Vidal realizou uma. 
entretanto, uma obra util de coordc- obra que. estimulada apena_s par um 
nadar de elementos cujo alcance não sentiment..o de Justlc~R ao seu Estado 
poderia ser exagerado sob o oonto de e á memória de um homem de bem 
vlsta. dp. pSicologla. da recente Nvolu- Que o ~overnara en~ um momento 
ção. critico, atinge comtudo proparções 

o estudo desta oferece uma 'impor- 1nuito muiores e de caráter mais per
tancla intelrnmenw desproprocionada manenl,e, como documento no Qual 
aos resultados imecllatos do movimen- wna. testemunha. honé5ta. e trn.nspa .. 
to de outubro e ás conseqeunctas ouc rent<,mente verldica deixa traçado.; 
dêle se podem r azoavelmente anteci- os carnct.eristico.s da f1sionomta. dos 
par. Distinguindo-se das duas 11:ran- aconteelmcntos. E n circunstancia do 
des !ll(ltacões Politlcas ant<,rtormente quadro limitar ..se ao que ocorreu no 
registadas na historia do pertocto repu setôr J)!lralbano da luta. em nada d!• 
b!!c:1no ~ _!!e!!--;:!. !..it:-e!':!! e ,_,.~:-' ..... ' (Co..'"!t:..!"!tL ~ 0.• ç~:.:;Ln~) 
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PAR TE 
'ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

GOVERrm DO ESTADO 

( *) Decreto ·n.· 241, da 24 de dezembro de 1931 
Transfere saldos da!s verbas consignadas na 

manutenção do Patronato Agricola. •c VidaJ de Ne
greiros". 

AnthE>n)r Navarro, Interventor Fe<ler::il no Estado da Para.hyba, 
<.:on..~iderando a n?ce&idade em qu S"' encontra o P a.b·ona.to Agricola 

'' Vidal de Negreiros" de rr..elho1·ar as suas officinas; 
c·onsideranclo a existencia, em rnrias consignaçõe."3 de saldos mun to

tal dP 7 :coosooo· 
DECRETA 

Art. 1. - O.s saldos da verba 3, de 900~000. 1 150$000 e 3:750$000 e o 
de 1 :220$000. referentes ás consignarões II. III e IV - Pessoal - Sub-ccm
s1gnações 4, 12 e 13. respectivamt>nte. será~ appl!cados em favor das sub
consignações 1 e 2 - Mate:-ial - ndo· 5·ocosooo em favor da primeira e 
2 · 000$000 para a. segunda 

Art. 2." - Revogam-se as clispo.<:.ições em contrari:>. 
Palac!o da Redempção. ,m Jcão Pessóa. 2~ de dezembro de 1931, 43.º 

da Proclamação da Republica 
Anthenor Navarro 
I\latheus Gomes Ribeiro 

l" J Re-produzid::> p ir ter ~ahiclo com incorre-ccóes. 

Decreto n.° 242, de 26 de dezembro de 1931 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do mo1nmento banwn:o, f'm 24 de dezembro de I9JI' 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Br.sil C1Movimenlo - - - -
Banco do Brasil C/Patr. nato ele. 
Banco do Estado da P.rahyba C/Movimrnfo 
Banco do Estado da P•rahyba C/Banco Agn-

cola e !iyoothe<ario -- - - - -
Ranco Ce,,1ra1 C/Prazo F,.-o 
Banl-O Central C/Mov!mento 
Pequenos Bancos C/Prazn fixo-

Saldos an- \ Depoei1os 
I 

teriores I nesla data 

-----,--
200:000l0001 

67:114#1851' 
B5:6UI S,i2 52:000iOOOI 

1 Of AF.S 

200,ooosooo\ 
67'4141183 

]4/:fi')IJJn: 

1 

Re11rad~• 1 Saldos exis· 

nes1a data 1en1cs 

i n:3óó$OOOI 

200:000JOOO 
67:414$185 

111:235$322 

560:?8418531 5(;0:284185 ) 1 560:284$853 
13070:4(){7J9[)flJ 096, 1 J 1 ,l);( (}f))IJÜíl! J OQ:000$000 

e ' 3747911G61 37:479$196 
~50:0üOSoool ____ 

1 

__ 2s~ ----1- 250:00J$<>Oil 

--------==--========--1-.J-10_,_11_9_5_ss_b.:..., 52.uco10001 1 3H?:7,~5~ t6:3GGicool 1.346:413$~56 

Thesourar1a Geral do Tbesouro do Estado da Parabyba , em 21 Je dezembro ae 1931. 

FRANCA FILHO, thesourelro geral. JOÃO HARDMAN DE BARROS e,criptura io. 

adbesi~!ºf~e ~:~~afadrão de estampilhas do scllo 1. • Linha). Quartel em João Pessôa, , lacio da Redempção. 2 · tenente fila- Do vigia, setTentes aJudantes {' 

Anth•n·r Nanrro Intene1>tor Federal no Estado da Parahyba, 
26

s~;vi~~"':,'!',~fºo dJia
1
~\\dorningo>: m~~l~:q~~~ 48. _ Uniforme 5." ~~~[tt-gtes do matadouro publico 

Art. 1. - Fica. adcptado~~o~~~tráo de estampilhas dJ sello adhe~ mr~~~~~~" ~e~~~vt5rJot'o i~qu~~ ~c~i= doP~reagin~e~~~ci:â~!.fcta ci:xe~t~tf~ir;t~~ ca~aº ~n~~~ia ~~ t?~~~~~lad:agl~~. ~ 
sivo ? de renda~ destinadas á cvbrança dos impost'Js no interior do Estado líza o serviço da guarda do Palacio bJico ·J seguinte lOOSOOO. 

Art. 2: - As estampilhas d, sello adhesivo terão a fórma retangular. da Redempção, 2." tenente Ismael Expulsão: - Seja .zxpu!so do ·~stn- Do serviço de vigias e srrventes dos 
rnedindo O.m-03 de altura. por O,m018 de larg.ira. contendo nas suai; extrerni - '.Barrêto. do effectivo do Regimrnto e :io 1 mercados. ·- lGlSODO. 
uades. superior e inferior picotes em n11mero d? d~z cada uma e ~ezoito nas la- Serviço para o dia 28 ,segunda- Batalhão o soldado Miguel Mathia!- IX'.c; diari,;tas ext~rnos da Prefei-
teraes. Em um retangulo situado na pa.1te Ht~nor está a inscnpção "Estad) feira)· de Lima, de accõrdo com .:, art. 145 tura. _ 297$100. 
da Parahybu" em kt.ras brancas, meàind.J o alludid.o retangulo O.m003x0,m0017, Fiscaliza o serviço de dia ao Regi- do R;F. Dos diaristas internos da Prefcitu-
ladeado Por duas gr,~gas. Abaixo do.mesmo está grav~do o busto de João Pes- mento, 2 º tenente João de Sow..a: <As.) Aristoteles de Souza Dant:1s. ra. _ 114$100 
!,óa, inscripto em uma elyps~. ie~·mma1:-do na. I:'arte inferior ~m duas voh.~.tas. fiscaliza o serviço da guarda do Pa- cel commandante. Do serviç.o d? perfuração de poços 

~~~1t~~;: :n~~~\~1!ª~ e1%~!t.i~~J~\7ê~a.~!1~e1~~g~2~b~~xJu:; if~~i~~ ~8soBgrque Solon dr- Lucena. -. 

~~:~ni~ ~j~~f1~i~'a ºe:0~~j~m::~e~i:1:S"~~tã~I~~1i~~ ~o:~~~a:s ~~1= PREFEITURA MUNICIPAL 7e~~m~e~:ic~e~~te;f;~i~ 5~ps~v~~te ·~ 
cos. bem como outros dois n) centto ~ na. part,= inferior. Os el€mentos acima De .capina('ão da rua Riachuelo 
rnumcradcs estão envol\"idcs JJ)r um passe-partut de O.m195x0,m175. o valor Decreto li.° 229! de 23 de dezembro de C93t - 53S500 

~l;.~~ .~~:is~.n~:t~ ~~e~\ i;:ra~~~lo~xi~tmº·~~rsro;i~~
9
bra~~d; 1:~~ Abre o rredito de 47:141$834 para supprimento _ DG~l~:~ do vigia do forno do lb.:o 

cestlnado á data para a inutilização do .sello em a.preço me.de de altura ~ ::b~g!:. 10 (Divida passiva>· da L~i orçame-nt:i- De hmpesa cto parque Arruda Cn-
O.m0055xO.m018 de larr;tll' Exi:tem n!:'$$ç plane dois traç~s horizontaes, sendo O prefeito municipal de João Pessóa. n:> uso das attribuições que lhe mara. vigia do p!lrqur S::>lon de LU-

~r!~~:ro~ect?~.~3 .~~i~mp~·i~;·.:it~ ~oº/~/er_~~; .. o.~1~~:de ~i.s~~~·i~ :}!? rãa cont'ieridais por lei. DECRETA. ~j~~ait/u~ d,?62~~~by. chauffeur ,-. 

~!~~id~a\d~~~t!t:ºt!n~~:~Ji~t~~~i~;!t!: tr~~~r~ ~.~~~ª:1t:;ng~oi~ Antigl unico - Fica aberto o credito de 47:141$834 (quarenta e s;te G~~af~~1a.2_ã~321~5J:cteira S. Pedro 
Cada ~ello tem a sua cõr propna. -de ac~órd:> c::m adi ·criminação abaixo: pgra eontos cenb e quarenta e um mil oitocentos ,e trinta e quatro réjs), cm De caµinadi.o da ma Barão da 
o d~ ~100. encarnado; pua o àc ... 200. róxn; para o de 8300. vermelho queimado: t.upprimento á verba do§ 10 da Lei Otçamentaria vigent~. Passagem. - ·HSOOO. 
parn o de S400, róxo clt-ro; para o de S500, azul; para o de 1$000, verde flJ- Prefeitura Municipal de- João Pes..r;ôa., 23 de dezembro de 1931. Do servi(,'..o do forno de incineracã:>. 
n.sta; para o de 28000, nrd~ Iodo; para o de 3SOOO, cinzento escuro; para{!. de J. de Borja Peregrino, _ 42S664. · 
5~000. vt>rmelho; para o j~ 10·000, amart.Jlo queima.d> e pua o de 20SOOO, roxo. Prefeito municipal. Do concerto e limpesa da avenida 

Art. 3:· - As estampilh?-s de re-nd&s terão também a fórma retangular. .J. Washington de Carvalho, Rodrigues Chaves. _ &9sOOO. 
com a allura de Om04 e largun~- de O.m01. Envolv·a a alludida estampilha uma. 5e"c~?.tario Da. casa do vigia do Matadouro. 
g 1-tga clas.5ica, tendo de la. r&°ura 0.m. 00. 1,5 E .... tá gravado no~ centro da mes~a o 1 _ :t88SOOOO. 

~~~dâ/ta~!~~t~b.a. i~v~~';.:~~t ~\a~~:at1JJ'S:s?:~;il~a'.e~1;.~~~av;i,: t~~ Decreto "· o 230, de 24 de dezembro de 1931 - Dl2i~ons1>0rte de barro de Tambaú 
<lo escudo e sobre O letreiro já mencicnad :. ba uma faixa de O,m005, sol.>J'e a Aposenta o administra.dor do Matadouro Pu- D<:' concerto e aU'rro da estrada de 
qual estão gravaibs 05 termos "EsiampHha de Rend~:, .. O v.alor da estam- olico Munic~1pal. sr Alfredo Jo,;é Rabello.. _ Tambnú. _ '7SSOOO. 
pilha est.á ins.;ripto em um plan:> de fórma de trapes10, medmd::> as. base'" _ O ,Prefeito muruc1pal de Joao Pessôa, no uso daiS attnbmcoes queA lhe Do hospital do Prompto Soccorr~ 
, m012 e o.m015 respecttrnm~nt,:, por O.mOC3 de altura .. A palavra "'Réis" .na s:10 ccnfendas p.·b Decreto n." 20.348, de 29 de ago.sto de 1931. d:> Governo _ 75~000 
1,arte superior cÍa estampilha fica situ:td:i abaixo do valot e na. parte inferwr Frovi.~rio da Republica, e Da !impesa das ruas Rinchu• b, 
:-'1Jbre O Yalor citado. Em sentidC'I ctiag·nal, ac~mpainhando a fa1_xa já referida attendendo qu~ o .Matado~lf? Pub)ico ~unicip3l, d~pois das reformas I Silva .Jardim e Travessa Amaro Cou-
t :-.lá gravada tuna série de tra.~os b1&.ntos .om t;:;do ~spaço envolvido pela g~ega. p::>r que está passando, exige admm1st~·a7ao activa e en:erg1ca; tinha _ 

1135000 A alludda estampilha está picotada nas quatro marge~. send 1 a superior E attendend:> que o sr. Alfredo J .Jse Rabe~lo, em virtude das ~uas condi-
iníerior com dez picotes cada uma e as ~ate~·aes com vm~e resp=ctivamente. ções de eaúde e avancada. edade, nã-0 i:6dz contmuar, com vantagens para o Da lim})<"sa e aterro da rua dos 
A côr para cada est8mpilha obedece a ct.~cnminação abaixo: SlOO, rôxo es- municipio, na a,dministração do referido est-abelecimento; Bandeirantes. - 75SOOO 
t..urn; ~200. marron; S500 sépia; lSOGO: azul; 2_ 000. vermelho; 58000, r~xo vi::- . attend~ndo que o mesmo funC'cicnari~ c:nta trinta e cinco ann~~. Da limp2sa e nterro da avcn~da. 
léta: 10 000. nzul ultramar; 20SOOO, s1"nc: queimada; 5%~0. verde trancês: oito mê~es e dez dias> de serviço .P:tJ-bli:::o mumcipal, conforme a demonstraç::i, Epita('iO Pessôa e rua 13 de Maio. 
lOOSCOO. róxo-C"ei; 200SOOO. verde lódo; 5005000. verde marinho; 1:000SOOO. en- a1.nexa ao seu processo de e1<erc1e10; . - 193'000. 

,·arnado~;t'.º~?-;.>~OA!é~~~u:;~u~:taPili~~?~~sº!~· 1::oe-~~~:<~\ypo contmuam em ás disp;:~d~~~~~ ~~t~':,ra~º2~r.d~\~~~~:~d~~- 1tt3. Faz2'nda Municipal e ca~~l~o:i~1sioJrabnlhadores da~ p!~-

circulaç~r{tt~ª. ~x~~:~n~~s~c;t~~kdi;i~~f~~s em contrario. Art. l.'' - Fica aposentaYoE~~~: vencimentos annua2s de.. . . . . 30~s~~Oofficinas vigias e ~ela dores. 
Palact.o da. Redempção. em Joio Pessóa, 26 de dezembro de 1931, 43." 2:939$930, a partir de 15 <io c:rrr.eint·3, data em que foi afastl<lo .do sc-rviQO, pel:J Da limpesa e aterro da avenida 

<la Proclamação da Republica. a.cto n." 393, o administrado!' do .Matad?uro Publico desta ca.pital. sr. Alfredo Floriano Peixoto e rua Luzitana. _ 
;t~\t~~~r G~~:;r~~beiro. ~:~c~~~lrlo e aberto o necessano crechto para seu pagamento no corrente lôBS?SO. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
lsXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 24 
Contas 
De Antonio Gama. provcnientl" dos 

",erviço e,;ccutaclos no PnrahJba-
Hotel. - P··tn"-~ u (ltwntia j 
3 ·000,000 

Do mcs;no, pc-1os se v1ç"c;; 'xrcnta
dos no Grupo E.-.;c:alar .. A..~ton:o Pes
~oaJ•. - Pa Je- 'l .uan .. ·n d(' 
300$000. 

De Se\ e ·ino Hom{' '.110 Jos San os. 
provcnic.1L de a I ntamento d" por
tns interna~ n > Pa ahyba-H t, 1. -
Pague- e u qu,1 ntia 1 :r3 V!JO. 

Do 1111 w P1 r cont.J. da ua em.-
1,>reitad:1 pal '1 e nfec(ão de pJ.r d~~ 
dt· tabiqu 1 u Q1 art.tl do Regimento 
Policial Pa 1t:-s a Q1i..ahtia de 
300 000 

REGHIENTO POLICIAL l'\IILITAR 
DO CSTADO 

Commando da Guarnição e do Re
~imento Policial Militar do Estado da 
Parahyba cAuxiliar do Exercito de 

Art. 2." - ~vogam-:e as di~posiçõ:s ~m contrario. Do cadastro da cidade. - 57$000 
Prefeitura Mtulicipal de João ~5Sôa, 24 de dezembro de 1931. :re;;~roos. Correia, de meio fio e 

J. ~-ef!f~ªm~~1~r;!.~.º' \ co~trwr~ãici~o c~J;~~~!: da 4:i~:o 
.l. Washington de Ca rvalho. d~ ct1sa da Prefeitura, junto ao ll-

SC-cr0tario moxarifndo. e caiação e pintura da 

Foram pagas pela Prefeitura as 
Assistcncia. - 1705000. 

tEICINSTRAÇIO H RECEITA E DESPESA DO fSTlDI sc~jn;~~e~
0~~ft~ G!ovann! Gioia . .,,,. 

conta da ponte de To.mbaú _ -

Do cnlcamento da ponte de Tnm· 
baú e da praça Moc!rl P lnheilo -
950SOO~ 

Saldo do dia 24 do corernte 
Recolhinwntos feitos no Thesouro no 

dia J6. 
Pela Recebedorla de Rendas . . . . . . 
Pela.s Repartições do Interior e ou-

tras .. ........ .. 
Retiradas de Bancos . . . • . . 

Despesa efcctuada no dia 26 
Dct>Ositos em Bancos 

Saldo para o dia 28 
No 'fhe,ouro . . . . . . . . 
Em Banros. conforme demonstracão .. 

l9:900SOOO 

N 080$210 
19 :900SOOO 

500SOOO . 
179 :047$376 Do serviço do limpesa nocturna. de 

feiras e ruas. - 1125500. 
Das passagens de bondes dm: apon

tadores. - 14$400. 
Da alimentação dos animaes do 

Estão ele plantão. hoje, (27), a 
pharma~ia Londres. â rua Maciel Pi
nheiro e amanhã (281, a phnrmnei:i 
Minf'rt·n, á rua da Republica 

parque Anuda Camarn. - 33~000. A Prefeitura C'onvida n comparecrr 
30 :391~960 Da limpeas do parque Solon -le , á Dlrer.loria de Obros 1 sr Candldo 

Lucena . - 67$000 1 Pereira. 

44 :880$210 BALANCETE DA R.f'XA~l'fA E Dlt.:8PESA 00 
215: 442$336 1 

170: 562$126 
1. 349: 844s.596 Saldo do dia 23 

Receita do dia 24 
1 520·406 722 Receita do dia 26 

MUNICIPlO 

3 .600$340 
8 ·9·12S738 
J · 176.-1G8 

Thesournr!a Geral do Thesouro do Estado da Porahyba, 26 de dc-1 13 818~.246 
9 3:;es164 rmbro <lc 19::Jl DcSJle.:;a do.~ dias 24 e- 26 

l ratt<'a Pilho, 
Thc·!.mtrelro ~ero.l 

Joiio Hardman dt Ban-o't, 
fscrtpturar!o. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

I F.'l<lst. nte no din 26 
F.ntrucla 

Dh1 27 de denmbro 
l 461 :3345'803 

58:466,660 

l.51H :R01.463 
18 :388$960 

1 501 412S50:l 

1 600: 000 ºªº 
3 lOl:412'501 
l .5:?0·406~72·11 

1 181 ·OOOl781 

Saldo para o dia 28 

No RnnM do Bra ,li 
Pm rotre ... 

258. 300 
4 '203~782 

4 · 402to82 

4 462~82 

Ptefell11r~ M11nlr·ip,1l de ,1níio Prs,õu. 26 1i 031, 

.! . Carvalho, 
t.he1--oureiro 

MOLDURAS OVAES 

Ot• dt' 11 • I '' t•entlmrtrrn-; até 50 X 
GO. Jtor prr('O:; de rt'd.Lme, nrebeu a 
C.\S.\ DE Ri.TRATOS, Rua Duque 
ll• Caslaa, a • 171. 



A UNIÃO - Domingo, 27 de dezembl'o de 1931 

o HEROE DO NORDÉSTE vou 42 n.nnos "interpretando" 0 seu I 

malfadado pado co1l!ttltuclonal de 
accôrdo com os interesses pollticos do 
momento. E o resultado foi que até os 
estrangeiros, percebendo a "eS<'r:lpta.", 
logo procm·aram tirar de11a o melhol" 
partido. De11ols dí!sse longo tirocinio, 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
(Conclusão da 1.n pagina) e da importuncia da lavoura alg-o- ESTRANGEIRO 

rninue o seu valor de subsidio histó- 'l~~i::n3;.r ~t~at ~~ rr;~c;~-~~e o at:!: 
rico. porque exatamente no caso do vés das po.rdnas do seu livro Que a 
pequ~no Estado nordestino assumiu a ioroa inspiradora da reacáo paraiba
crise brMllelra o seu aspecto tipice de na estava em um ~ntimento ta.lvez 
reacão de certas unidades federativa' vago e subconscient?. mas nem oor como era. natural, tomaram·se mes
contra o predomin.io de outrlis. is~o menos real de desforra contra .:i. tres e tão entretidos andam que ainda 

re~ir~~ãom~e el~~i~liev~~:~s~nt~~~r~~ n:ge;1~~~~0~/~~~c\c~~o~:o se d~·ef~~ não repararam a mudaJIÇd. de regime 
tada con.o prenuncio alarmante d€ Paulo. E é sob esse Ponto de vista nem perceberam, mesmo, que fizemos 
uma desintegração nacional. Mas ne- QU'3 o autor de "0 incrivel João Pes- ª RevoJuçáo justamente no dia. em 
nhmn observador dotado de alguma sôa" traz a valiosa contribuição de que se exgc,tou a paciencia nacional. 

Rio de J111lr1 
VIAJANTE 

RIO, 26 - (Na,,lcnalJ - Em tran
sito para Belém d:> iPará, viaja, a 
bordo do '"Commandante Ripper'' a 
sra. d. Paquita Victor, esposa. do 'sr. 
Arthur Victor, presidente do "Centro 
Parahyballo". (A Unláo). 

EXTERIOR 
Estados Unidos 

Esses commentarios cahiram-nos da AS EXPORTAÇÕES E IMPORTA

penna a.pós tennos lido, no "Jornal WASHINcg,:;gN~r6 ~igundo es
do Reclfe", de 18 dfiste mês, que uma tatlsticas d'> Departamento do Com
commissão da A. dos E. no Commer- mercio, as exportações do.3 Esta.d.os 
cio de Pernambuco estivera. na re- l!n'.dos para a America do Sul, no :"llê.3 

dacção daquelle matutino prot.2stando ~~ll~,~ibrion~in~~::.17f e~.2.~~r~: 

do Trabalho prevê que o total do.s 
sem. trabalhos se elevará em Jane1r(J 
pro,nmo á cifra global de 7 e melo mi
lhões. 

segundo outras estimativas não mc
nJS autorizadas, esse t.otal será ainda 
mais elevado, approximando-1-ie de 9 
milhõe.s. 

Russia 
A l\IAIOR ESTATUA DO l\fUNOO 
:MOSCOU, :s - A maior ,~ ,t:'l.tua. <lo 

muncl J, 73 pés mais alta do que a Ia
mo~a figura da Liberdade do nnrto de 
New-Y~rk, sefá levantada 1)0 p0rr 
de Lenmgrad, reprff :nl ando o vult() 
de Lenine e coroando o pharol .:'m pro-· 
jecto. já estando em andanwnt) :is 
planos de construcçáo e dt> finsnciaa 
mçnto 

ltaUa 

sa ;1ilcldad3 politica - na acepção um testemunho autorizado sobre pro~ 
autentica do têrma e não no sentido blemas que. ho.i~ con,o antes da re
Que a. nos~a mentalidade municipal volucão de outubro, subsistem oor 
lhe tem n.tribuido - poderá desco- trás da fachada mais ílusoria que oa
nhecer naauêle acontecimento a sigo- rece de uma unidade nacional. cuia 
niflcação de um in.stimavel sinal d- con~olidacão estã ainda oor fazer-se 
alarme paro acordar do seu sono bea- O vig·or desses sentim:ntos recalca
Ufico os que acreditam em uma in·· dos e talvez por isso mesmo ma1'.; 
dissolubilidade baseada apenas nn encrgic03 em que se confundem as 
identidade da lingua. uue dois tercos humilhacões da pobreza e os Quadros 
dos brasileiros conh;;cem unicamen- lragicos do flagelo p:riodico. explica 
te pelo ouvido. Não é possível lêr as em g-rande parte o extra.ordinario 
pái;inas do sr. Ademar Vida1. aue fo- exito politico de João Pessôa. o seu 
tografa em empolgante suczssão ci- biografo conseguiu magistralment<.> 
nen .. atograiica os epi.sodios concate- g-ravar o traco fundamental da per
nadas ao drama paraibano. sem sen- scnalidade do hero~ paraibano. mos
tir-se a fôrca das profundas emoções trando-se como nele se tornára in
QUe dinamizaram a PoPulacão do ne- tcn~a a melancolia nordestina ante 
Queno Estado. dcsinvolvenclo-lhe ~f!lª a in.iu~tica pune-·ente de uma situa
consciencia combativa e um espirita cão oe1a Qual não é possível fixv 
de sacrificio. Que apenas emenr;m re~ron.c::abilidad2s, uorque nela se tra· 
nas coletividades trabalhadas nela duz antes de tudo o efeito brutal e 
ação irresistível dos instintos funda- inexoravel do jogo de forças econo
mentais de coru.ervacão e de expan- micas. incomparaveln,ente superio
são. A natureza dessas fôrcas .uro- r.zs na 8Ua nressão esmagadora ao.o; 
fundas que se manifestam em irra- recurso politcos de uma nacão atra
diação impressionante. tendo o seu Yada e deficientemente organizada 
nucleo coordenador e ao mesmo tem- como o Brasil. Das uaginas do llvro 
po prapulsor na personalidQde enel'- do sr. Adernar Vidal, destaca-se o 
gicn de João Pessôa. enco.ntra~o-lo perfil d-e João Pess:õa como a mai, 
restrita ao circulo do part1culans.n:o p.rfeita figura repre~entativa do ho
regional. onde as emoções se tomf1- mem nordestino na época atual. o 
cam no contado das realídad~s am- ca-rater fc1·tz. profundamente realis
bientes e se apresentam no fascinan- tico e ao mesmo tempo eQUilibrado e 
te vig"ôr das cois~s vivas.- O futuro um tanto cetico dos que se forma
historiador da Ahança Liberal e da ram assistindo a luta fonnidavel do 
revolução de outubro não poderá fi- honi ~m desan_parado com a natureza 
car insensivzl ás diferencas ben-antcs il:diferente e inexoravel a distribuir 
oue isolam o drama paraibano do os reus favores e os seus suplicios 
auadro geral daquéle movimento em para além do bem e do má1. tem um~
u.mbas as fáses pelas quais se desci.~- espk~ndida figura exponencial no ma
brou. As páginas do s1·. Adernar" V1- g-L<;trado a quem o destino r~servára 
dal nos trazem impressões de cenas. o papel tragico do simbolo hwnano 
em Que se diria polarizado em uma da insurreição do descontentamento 
esféra opastn. de exaltacão civica t.o- atavico do seu oovo. A atitude de 
da a dramatiza.cão retorica das nos- João Pessôa nada t8m de ~emelhantP 
sas costumeiras lutas politicas. A Pa- ã dos seus aliados Que disputam o 
raiba resiste a uma candict~tura l)r~- Poder estimulados pela antecipacf..o 
sidencial. não Sob a influencia de dou- do proveito da vit.oría. O fatalismo 
trinas abstratas. füas porque o seu das oopulacôes sofredoras reflete-~~ 
orgulho de pequeno pov~ Que tem no heróe paraibano em urr,a melan
g-randes tradições de altivez e de colia desdenhosa oue imprime maior 
combatividade se insurge con.tra o .c9-- r ... obi·eza á intrepidez da sua r~sisten
rater humilhante de uma impos1cao eia. O Sl'. Adernar Vidal reproduz 

contra certa clausula adoptada pela br-0 de 1930. As imn::.r.tações d-a Am"
Anglo Mexican Petroleum Company. rica do Sul, no mesmo mês, elevar2.r~
nas suas circulares ele admissão de se a 21.686.530 dollares, contra 30.428.317 O MO!'IU)IENTO A A "1 'ITA G.\ft t-
em prega.dos, e que constitúe grosseirc em egual pericdo do anno passado. BALOJ, E~I RUitlA 

attenbdo á legislação nacional. A ULTIMA NOVIDADE EM MATE- o!?b~i :rã e~ig1~~t~! ~~li;,~"~~ 
Fugindo á obrigação de respeitar RIA OE TRANSPORTE Janiculo, 1~0 dia 2 de junho de 1932 

os direito<; adquiridos pelos seus func- :NEW-YORK, 26 - A bJrdo do anniversano da morte de Oar1bahli: 
cionaricis, a referida companhia, jul- transatlanti.oo "De de France" che- O monument) é de bronz"' mede 4 ,_.O 
rimdo-nos, talvez. inrap:izes de uma go_u 1:~nten: a e.:ta .. ckla:ie o sr' Jules metros de altura, pesa~ 400 kilú.:. e"'a 
reac('iío, ler: imprimir, nas circulares ff~C'~~p.a~;,~p~:~!~fs~ad~a ~ :;~:: j base i:, m l8 metr~ d

0 

diam 'tl'O 

a que alludhnos, a seguinte exigencia, ddo industrial declarou que a sua 
c1ue é um. prlmôr de menoscabo ás companhia. vae exp1ora,r ª u1t1ma no- França 
nossas leis: ;i!ª~s:~e n:i~~ri~atT~e ct!;:i1:isid;~~ O MODELO MAIS CARO DO 

•· O regut-rente sujeita.~sc, caso obte- sen:·iço regular em estradas d~ ferro, PARIS, 26 _!°1~~g_s e e ·.tu:·eircs 
nha. o em_prcgo solldtado, a ser exo- ;c~~~~;~~o ~~·mur:1oo~~~ g;n~=~ã~ desta capLtal acham-se emptnhaclC"s 
nerado do serviço da Companhia, em noVJ vehiculo desenvolve uma veloci- numa ardente batalha para dJ nut'.lr 
qu~.lquer tempo, "pttr causa. justifica- da'Cle de 85 milhas hcrariaB e clfei-,;:ce ~i:fr~:~.~We~~~r~~ia~i~l!~c;s ser-
cla ou não'', sem obrigação de ser-lhe J-0~1aximo conforto aos seus passagei- Mll~. Andréa, p~lonêsa. d~ 21 au-
paga c.utra quantia, além do orde-- nos, mod:b de casas de m0da e cx-
naõo até a data de exoneração, re- A TllEORIA SOBRE A IRRADIA- moJe1o artistico, recebeu a honra _ 
nuncinndo expressamente os direitos ÇA.O COSMICA a. honra e os salarios, de ser o mMelo 
que pediam advir do cumprimento PASADENA (California), 26 _ o mais ca•ro do mund0. 
dos :?.rtigos 79 e 81 do Cocligo Cem- 1 dr. Robert Millikan, laure-ado do pre- osDi1\~~tt:~ t~~sr!~~~;~:~so~mel~:gt~J~ 
mcrciaJ do Brasil. :~ndi~Ebe~u ehoj~ci:tiftm~âar~n~:: entrou como maneqmm numa cta~ 

As9'gnatura. do requerente. theoria sobre a írradiação cosmica. casas d~ medas mais eleg2.nt.es de Pa-
O solicitante deve preencher este pe- F:>i ~lle in!ormado. de que durante a ~~isc:~~~~ªt~a~~o d~ :t;~~.ª J~ 
d ido d~ em.prego em tl"ipl~cata.". t~fa ª~~~~g~ ei

1 ~~~g~~ D~e A~~c~6~{ passou muito tempo que a -." Ua faltd 
Depois dISso cabe aos 1,nteressados physico d.o Instituto de Technologiá fôsse sentida nos ateliers. e foi .~ntão 

se dirigirem ao l\Iinisterio do Traba- d.!l Oahfo1ma, comegum obse1 var O que os artistas ccmec;-ara.m C'Ontra "'<; 

lho, exporem a sitnl.ç.ão e solidtarem nucleo de um a tomo esmagando-o oor ccstureircs a batalh"; d ~s francos nau 
d i d fhl't' 1 me10 dos raios c:::sm1oos O que ,·em reha,·er a sua favorita. Cada vez Ql 

provi enc ~1s e 1 ivas que ponham apoiar a theoria d~ Milhkan, segnndo elles offerecem uma sorruna mais alta 
cob1 o a ta~s abusas - Z. a qual os raios são conccm1tantes cl , cs costureiros dobram a parada. A ccu~ 

origem da matena no espaço rem::.to S3. attingiu um ponto cte muld::: a per-

para a belle 8 
- mittir a mUe. Andréa accumular franZ O TOTAL DOS SEM TRABALHO I ccs em proporções jamais alcançados 

EM JANEIRO PROXJMO per um modelo. de artistas ou de mo-da pell• WASHINGTON, 26-A Fe<l,,.açii,o das. 

O tas ... Já s~ Joi a épo:a da .literatu- ! sas quei~as ·~ maguas não cão. _·eal

em aue vê não sem motivo O an:i:s- ~:~:~\;;rg~~~!:,~e;~esoi~~6~!~\~= Sl v. s. tem receio de envelhecer 
~~~~:;;~~;~ las:) :i~;-io ~r-~i°t!i1ci~~~ tico do f·~rtane.io nordestino cansado :;tâ se~ªr~e1~ea,

1
hioi::r~!ª inci:~:J:s s~ 

dt>ssa resistencia quem o diz por fór- de sofrer e saciado de esperar em vão. pannos ou mesmo si está porosa, en· 
ma. ineQui.voca em atitudes e palavr_as. Uma vez. João Pessôa acentúa me- gordurada e de má apparencia, nót:. 
ou

3 0 
sr. Adernar Vidal fix_a na s1:1-- lancolicamente Que a Paraiba nada lhe garantimos que o Rugol (creme 

gelsza do seu estilo d~ cronista. Joa? terá a g-anhar Sv.ia oual fôr o des- ucientifico da belleza) opera em seu 
P.essôa nenhuma ob.1ecão leva.n~a a fecho da luta. oorqu.= em attalquPt rosto, uma verdadeira transformação 
personalidade do candidato oflcia~ ~ hipotes~ continuará na hwnildade do Elle lhe embelleza e rejuvenesce aos 
nem mesn,o mostra nenhu:l1.ª te;1den- seu esQaecimento. Estas palavras. t.iO annos que parecem jovens ainda 

ra de cocama. de cabarets, de p~n- j mente, 1ustas. inui~issimas iustas' 
sões chies. Vale que, no me10 dP todas as Ja-

Ninguem quer saber de anedocta~ tnurias que se derramam por ·~s.,:;-.-.. 
apimentadas, de contos obscenos. longo pedaço do sólo brasilriro, en-

Ainda ha pouco dias, instituindo centramos o conforto t vá lá o con
para os ~-eus leitores um ~oncurso .Je forto!) de que mal de muitos conso
anedoctas, "O Malho" estabeleceu ;1 lo é!. - M. 
condição de não haver nenhuma iJn_ 
moraliàade nos trabalhos que ,,nvia- ECONOMIZE si,;u OINIIEIKO 
rem a concurso. ~~~f:;~~~.uo O TEJ,F.URAPHO 

Cl
·a a pleiteiar uma modificaçao da auc hoje têm um cunho urofetico. 6 o da famosa doutora de belleze 

politica nacional então seguida, tan- ob decem á insoiracão do n.esmo .sen- graças ao uso constante deste mara· 
to assim QU~. como reg~ta o sr. Ade- tido reafütico oue. de outra feita. le- vilhoso creme. Este creme, que cau
mnr Vida1. 0 seu argumen~o e11; fa- vou João Pessõa a manifestar com ~~~~ ;r~~~eesiin:~~~ 1lt~j/~~~~m~e~: 
vor do can<1Jdato oposicionista e ser certa rudeza a sua descrenca nas oos- dado pelos maiores sabias do mundo 
êle como ministro da Fazenda no sibilidad2s regeneradoras d3 uma re- mn.e. Dort Legny, que alcançou o prJ. 
inicio do quadrienio então f~uente. o volucão dirigida Pelos mesmos ho- me1ro premio no concurso internacio· 
mais competente para continuar a mens que haviam colaborado na es- nal de productos para toilette. 

E, na maioria dos nossos ullimos I 

::;:ita v~:,.:~~~:::~ a moral. l . 1 9 3 1 • 1 9 3 2 
Acabou-Se O prestigio da porno- Em:iaram-ncs ainda cumprimentos 

graphia, felizmente. de Bons-Festas e Bons Annos· 
ORLANDO DE SOUZA C. Fuerst & Cia Lda , do Rio de 

obra que se a.chava em r,ndam~nto. tratificacão dos erros que essa revo- O creme Rugol é usado d1ariamen· 

!~~u~~;~rapr~!ide:,,:~r 
0
:.°:ttl~~ i'.'.~ã~ã~e e~:º~ti:.a oª ;~~;~'~nt! ~~; :~,l~~:~ fà~ª~~lg:rf.

6 
qtee ar:;:1J'~'. MAJ, DE MUITOS. 

vergia aliás do oonto de vista em ~ne tornava o presidente paraibano ceti- bram p~la sua belleza. Não engor· Nesses dias festivos e.. cscaldan-
se colocavam os ch~fes dos out~·os co Quanto á eficacia milagrosa do vo- 1 {lura; nao mancha a pelle. tes de Natal, a nossa attenção vol-
dois Estados n~ais poderosos: - deix~ to se. cr. e.to. Sem ter nretensões a dou-1 O -~reme Rugol . é 1noffens1vo. Co· tou-se flagrantemente para o dis
ver b?-m claramente aue a cisa.o oo- ~~~r~ 1~~!n:~·:ui~ro~~~d:x~:;e~~~ m~~e ; :~-;,ºtr~or v~:J:~38 droga curso do illustre Interventor do Rio ~:~~i~~~:2;:i!~vS:mº~~~na~~. en~~~~ !idades do seu ambiente natal. no rlas. Grande, do Sul, sr. Flôres da CUnha, 

Janeiro: sra. d. Fau~ta Carvalho, dc
S. João do Cariry; srs. Nominan
do Diniz, d? Princêsa. dr Ferrer 
Junior, de Patos. Fhlvio Ccsar Bar
rêto e familia, desta capit.al ... Sev<·
rino Ferreira Cavalcanti, de Sam' 
Anna do Congo. 

de encarar os problemas nac1ona~s P aual se resumia em síntese rnicrocos- 1 O d f" . d pronunciado numa manifestação po-
ns solucões destes. O caso para1ba- '."ica o. pa~oran.a_ . melancolíco do. [ 8Spr8S lglO a pOrftO• pular de que foi alvo. Do seu representante, nesta copi-
n~ é particularmente instrutivo, por- i;~~~;~~~a:~m b!a~~~:~ncpaarad. e POodueer graphia D~ixemos de parLe outros 'lSSUm- tal, sr. Francisco Botêll10 Junior, 
{!~

5
nf~~i~i~~ta~.t~~;:iic!~

1
~0io~o {~= para 'criar uma te~; nova e um 00 _ (PARA ''A U~I..iO") ptos abordados pelo muito conhecido recebemos numerosos almanachs elo 

íluencia das aspiracoes r2g10na1s. vo novo. bastaria fazer votar por traz Felizmente, desappareccu por com- polirico gaúcho. para nos occupn.r- c-0nh€cido remedia Capiv~trol, paro. 
A marcha dos acontecim:~t_?S, re- :do~me ~~~~b~u e~~tno:_esansuablf·aabl~_mto"sn. - pleto O prestigio que, ha annos :1traz, mos de suas maguas, de suas queixas, distribuição cum os , pera no.> dr .t t 

gIBta<la com admiravel prec1sao . nas Disse que o livro do v,;,sr. Adernai· v,· - gosnvam os contos e :'lnedoctas :m- que, suppunhamos, sómentt. nós, '1-ia- folha. bem assim um c:h1·omo-1.clh1-
pae;inas do livro do si·. Adernar V1dal. d 1 t' . . t moraes que eram explorados po1· •s- bita!ltes desse norte batido por van- nha para 1932, reclome do mesmo 
mostra O desenvolvime~1to ~radual a 0 ra a e a.gora a mais ,n ere-snnte " 1 
dos sentimentos regionalistas. m,pru- cont;ibuicão nara a li~r~tura \evo: criptores e editores pouco ·~scrupulo- tos infortunios. inclusive o das sêc- producto phnrmaccul co 
dente e ineptamente exacerbados nor lucionaris. Ele o é por varios moti- cas, tivessemos motivos e direitos de 

uma série de atos violentos e ao mes- :~fo: ~i~~~s f~~~n~i~ncã~-,:c~~egr~r?cºasedua A baixa pornogrnphia 3.ndava oor fazel-o. CABE L los 
mo tempo mesquinhos. O que d1~e- fi=1ra que s.e destaca nos acontºc,·- ahi em livros e jornaes, sendo ·~uÍti- E como estavamas enganados! 
rencia a luta su-~t~ntada na Para1ba e.,. 
dos eptsodios desenrolados nos outr9s mentos de 1930. como autentica ex- vada, mesmo, por dois ou três de nos- A noticia dess,c discurso chega-nos 
;Estados aHancístas. é a concentracao orP.ssão humana dos ~entimentos dn sos conhecidos escriptores. atravez de ielegrammas do Sul, re-
das paixões cívicas em tomo da col~tividnde aue conseg-uiu fanatiz:u. / ·d 1 d t 1 -preocupação absorvente de afirma~ ?- poraue ern a exort'!~são veridica d3.:; Em literatura, sal ,J pimenta e;:am sumi os. ve a os~ - a vez para nno 
nutonomia ~-tadual. ame~.cada e vil1- asnirar-õ~s e do seu descontentarr,·ento applicados em grande dose nos pra- produzirem ma1orzs effeitos, quiçá 
p.mdiada par medidas c~Ja .monstr_uo- refl~tidos através de uma nlma forte tos de cada dia: e appareceram 3.té apreciações rxaggeradas. descabidas, 
sa íniquidade as tornaria macred1ta- e nobre. duas revistas que tratavam r.ómentc em face do memento, e que provo-
~r~is. se a d0<;umentação reunida pelo sr. 1Do "Diario de Pernambuco'"). dos "ctitos" e anedoctas picantes. cam debates. levantam choques de 
Adernar Vldal não a.s comprovasse. de d modo 

3 
não deixar margem á duvida. TNQUALIFICA\1EL ABU~O Expostos á venda nas porto.s de ,m- opiniões, criam diV'ergcncias e pe-

Tanto para João Pessôa cofüo para os Quando o legislador. nos Estadro gra~:ate. entre .1s ·:ollecções de Paulo queno, ou de grande valor 
"'.CUS conterra.neos galvanizados até O un·idM ou no Sudão, attrnd?ndo aos de Kock e Ral.lelais. e as pladas de No decorrer da sua ornção. o sr 
Íanatismo (Y.!ln tenAcidadc. indomav~l intrre<:ses do povo, que são ,;;;empre os Bocn.ae, esses livros ob~cenos r-ram Flóres da Cunha clisse que o "Rlo 
~~:n~a d~a~~:f~h~o~)~!:f~~~Ci~~ :~~ do pais, faz ,;;nas l?is, de certo é para avidamente procurados e 1\<'us contos Grande do Sul vive por si. sem 'lUXi

,•ntrevistos através do prisma pecu- vêl-~s ref-;pcfütd.is t· cumpridas. e su'.\s anedoctas por ahi i'epetidas lio da União, tendo ha pouco 1i<1UI-
liar. Que a dtuacão regional lhes itn- Ainda não ouvimos dizer que n~- pelOs collecionadorrs baratos desse dado a sua divida com esta··. 
punha. nhum Congresso ~e reuni~st" para máo genero de literatura Mas adcante. com O mesmo cntlrn-

BRANCOS P 

Ha nrsse fato um sentido ma1.s brinC'ar dr ditar leis. 1 Hoje. escacearam os livros parno- siasmo e calor, da saccada de palario 
~rii~:dtos q:~ci~e~~~;·e:s!~,:t:~r::'t~i A ,·e lh a Republica, entretanto, lc- graphlcos, desappareceram as revis- e perante u'a multidão calculada ,,m Mtu~~Ç~~i!~('.~:nt~c~a~~l!~r l~u~~: 

~~~ftlà~º. gntll~Oer ~o!:~~:~. ~~~a ~~-1 !••·---------· :~e ~-~fe~~~SÓB~~. a~a~:!~~1: ~\~~l~~~;t~: ~t~ª~°t~~u~:gl;~Oel~l ~~r1: ~ m1~~1} 
CO a POUCO se vai acentuando atém"'~ .Dr. ,li lei d e S ,, a$ e O ff e e 110 e encontra a pecuaria gaúcha, 'lCCres- ~~1.jV:·l.Q seu USO é limpo, 1nrll e u.grn~ 
qu1vocam _ nte belicow.. parece rcprc- ,... .. 
i;e.ntar de modo ln,..onfundlvel n fo- EX-ASSISTP.NTf DA fACULDADe OI! MEDICINA oo RIO c1:ntando que ru. arcas do Banco do A Loção Brilhante é uma. formnl 

~~l~'"':lº ~~~~~
8

~a~,ve;1~:,:li: :~os 
1 

' CLINICA MEDICA EM GERAL Brasll :mprestam dinheiro a~ c~é, r:.~,1,;::r~u{oº ~~ ru.:bo~~nl,0~ ;:~: 
df" toda~ US po1mlacÓ<'~ norde tina~ ~:ri~:,~::;\\;~~"(/~1~•;l1~~,;.1,ltr~;·1~;;;~~~1:~1~1.:::::;r,~!.~~:;:::~;~,:1a1,r:r~1;;~1~!,~ri•r·lt~~~~~fi~~~ ao cac O, UO assucar C ao n [<X O, to.e; de r~ls 
c:onl.rn ~t posicão d vanlalo a a ou• l11Jr:1-1 .. ru1t•lhu II t .l\mpurla Arom&JH· mas deixa o Ri.o Grande .,;emprE>: '!i- A Loçuo Brilhnnte rxtlr1: 11e .11.S e 1 

-

., vi'u =·•u,almrntc red·1z1d, aa11 la. Tr1!1mrnto niodtr1Jo • por t'ectrlcid•d d I d I d quecido"! ! pa.c;, oyrurldt•, a 1•l>0rrnen. P tlX :, 
'°" .. ..V d 1111,áo d•' ftlltrt, ·~'tr,',,',!, .. ,,,,': ,,º,',',.,•,m,•th', .. ',d,•,0,.~',,",º'. yspPptlH, tt'Jllcu, arrccç 1es p lruslt n ('ti) r 1 1 
regió.Q do pa.i . df' ,dP au com o ... " Attrntrmos bem . para í' 5:1\ queii- s;m r~mo, c'omb t a ra1, lCJ l .,i aµ: 
locamento eh sua nnU imr m·icln CONSUJ 1'AS: da 1• •• r/ dia ri emente dos pan pas vmt.lss con r l .,. l I n l t ~ l 
C't'OnOrn\ ela nerd u ta 1t,. n o Dr ~ P •" \la.oi./ ",-•·,,o. ,, ' A·d,, T,',p'on· "' xas .- . 1 , l ; '1 ap1( e ~~;º~~\,~/';, ~h' P'l~ unPn t ;~~Tn ~ ttgJ,, noltlico de frutado no temno '""''' r,.n,r , .. ,, , ••• ,. e que mmto•; repu nrno •·a v1t;Arti. , , • t . , 11 <'< m111 (~'<.ai 

ida ucendeocla da industria uslncira iill••••••••••••• ras''i e vrjamo:i sp L,inb~m a lO$- :hd/>~;~~:~ein!.ns1ltu,03 do Hutt : 



A UN!ÃO - Domingo, 27 de deze:mb10 dE 1931 

PARAHYBANO! 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

l ! 
~ ~ 

~ ~ . , i Um futuro risonho para a felicidade i , 
I da familia está em sua mio:- 1 
~ ~ 
~ i 1 ·Habilite-se na :Loteria da·:parahyba á I I extrahir-se nesta ;capital, no proximo I 
~ dia 29 do corrente, a ultima terça-feira ~ 

I do anno, ás 15 horas, á rua I 
1 .,,_~ Maciel Pinheiro n. 23 1 
~ ' .- 1 ~ 

1 1 I O plano, que é convidativo, consta de I 
1 18.000 bilhetes· apenas garantindo I 
I i I UM PREMl;O M IOR DE ~ 

11 $ 1 1 30:000 000 1 
1 1 1 · Já comprou o seu bilhete? 1 
I Rnt1m uurn! ! - Hnilitt·H um ~1m1r1 1 1 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~w~~j 



A UNiáO - Dorni,:,go, 21 de duernbro de 1331 

A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
TOKIO, 2G - Noticias de Mukden I çada elas tropas Jap:nêsas no ternto- - A UNIAO - Arroz elo Maranhão de 1 • 398000 

trazem mf01mações detalhadas a res- 110 ela Man<lchuria ASSIGNATURAS Arroz do Maranhão de 2.• .. 32$000 
peito da offünslva que contra os des- E crença geral que O que se e,,tá Por anno . . • • . . . . . . . . . . 48$000 Arroz Japonés 52$000 
tacamentcs mppornco~ iniciaram as prepai ando dará. margem a mnume- Por semestre . • • . . . . . . . . . 25$000 Gazolína 54$000 
!Jrças ll"reguJares chinesas 1 as ccmpllcaçõzs náo só entre 05 dois Numero avulso . • . . . . . . . . $200 Kerozene 45~000 

Accresoen~ essas noticias_ que ape- 1 paises da Asia como 05 interna.cionaes Numero atra.zado (do anno Milho . . 22SOOO [f1r i:r~tE~::!~~~m~ºI de:!~~à ~~n-;-te:ti~~!~~º~u~r,~ correu~) • il.;;,ui,~1~, . . . . '400 f :5 ti t;;;t; }:i,; .. ·.. :1;~ 
r.acção a Chmchou novo governo será creado d.ent1 o de Por contracto na gerencia • ~al" . . e trigo • Me· 58$000 

NANKIN, 26 - Wellington K:o, trcs dias, esperand<>-se o regresso elo PHARlUACIA DE PLANTA.O Farinha de tligo "Buda Na-
m.inistro do Exterior, da Ohina, di1i- sr Eu~mo Chen Shen, d~ Shangai, Está:> de plantão hoJe (25) a Ph3r- cional" 41$000 
giu um-a nota á Liga das Nações, no a.manha I macia Vét as á 1 ua Duque' de Ca- Phosphoro . . . . . . . . . . . . 250$000 
sentido ele ser feito um appello acs NANKIN 26 - O maiechal Kais- xias, e amaliliã (26), Santo Antoruo, Feijão escuro ele 60 kilos . . . 24$000 
Estados Unidos, charnaJ11do a artten- lek partiu desta cidade, em av1ão. a praça Pedro Am2-11co Far.inha de mandioca de 50 
ção das potencias pertencentes á So- Segundo toda~ as probablllclades, os (JAJUJIJO kilos . . . . . . . . . . J 7SOOO 
cieclade ela Grande Nação Norte Ame- pa,t1cla11os serão esmagados na ses- BANCO DO BRASIL 1 Feijão branco .. ___: . . . . . 32~000 
ricana. para o flagrante desrespeito são plenaria do Kuomintang, devido j PARA COMPRA 
ao h·ataclo dJLs nove potencias elo pacto ao numero consideravel da delegadcs Libra 4'!S960 MOVIi\tENTO DE V.\PORES 
Kelog-Briand, que constituem a avan- cantonenses. --- 1 Dollar PARA VENDA 15~600' "João Alfrêdo'i;x> SUL a 25 

REGISTO elas pelo Govê,:no Provisorio, deverão 'i Libra a 90 d[v 50$860 ,Guarotuba" a 26 
ser sellados, nao mais quinzenalmen- Libra á vista 61$979 "Itaquéra" a 26 

FIZERAM ANNOS ANTE-HON- te, mas mensa,lmente, até ao quinto Franco $634 "Baependy" a 27 
TEM: dia util após o fim do mês. Tcdas as Franco suisso 3$200 "Conunanclante Ripper" a 30 

A senhorita Joaquina Nobrega Cha- <lemals disposições elo Regulamento ele Reichsmark 5$800 DO NORTE 
contas a.Esigna<Ias e venda.e; m~rcan- , Lira $835 ºManá.os" a 25 

a 25 
a 26 

yes, alurnna da Escola Normal e fi- tis continúam em inteiro vigcr. Escudo .. Itaimbé" 
lha do sr. Maximiliano de Araújo _ Peseta 1$460 ·' U!la" 
Chaves, funccionario municipal nesta TELEGRAMJHAS - Tabella para O Dollar 16$000 "Poconé" 

serviço interior, por palavra.: _ Acre Peso ouro (Uruguayo) '7$350 
a 1. · de janeiro 

cidade. 
FAZEM ANNOS HOJE: 
A senhoTita Alda de Souza, filha 

do sr. Augusto Rodrigues de Souza, 
funccionario da G. W. B. R .. 

- A s.enhorita Bernardette Pimen
tel, filha do sr. Joaquim Brasiliano 
cta Costa, residente em Guarabira. 

- A pequena Maria Nair, filha do 
sr. Isaías de Souza, industrial em 
Plrpirituba. 

- A sra. d. Giovannina Picorelli 
Troccoli, ,esposa do sr. Raymundo 
Troccoli, do commercio desta praça. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

$400; Amazonas, $400; Pará, S4CO; Ma~ 1 Peso papel (Argentino) 4$280 
ranhão, $400; Piauhy, S400; Ceará Belga . 2$300 

HORARIO DOS TRENS 
ºGREAT WESTERN" 

$300; R. G. do Norte, $300; Para.hyba'. O mil réis ouro 8$'739 
$300; Pernambuco, S300; Alagôas, $200; 
Sergipe, $200; Bahia, $200; E. Santo 
S2C-O; R~o de Janeir(>, $100; D. Federal: 
~100: Sao_ Paulo, $200; Paraná, $200; 
s. Catharma, S200; R. G. do Sul s200· 
Minas Geraes, S200 Matto GroosÓ 
S200; Goyaz, $200. ' 

Nas segundas, quartas, sextas e 
domingos: 

Taxa fixa - 1$000 até 50 palavras. 
Para estradas estranhas ao Tra.fe"'o 

Mutuo, mais $100 por palavra. 
0 

Vale postal - 6$000 por telegramma. 

MERCADO DE ALGODAO João Pes.sôa a Recife, ás 10,23. 
Recife a João Pessóa, á6 13,02. 
Nas terças, quintas e sabbados: Seridó: 

t.• sorte 
Media.no 

Sertão: 
V" sorite 
Mediano 

Matta: 
1..1 sorte 
Mediano 

Pelos 10 kilos 

33SOOO ~~rt:s~~~ ::~~:: t }~:~: 
30SOOO Para Campina Grande no mesmo 

31SOOO :'.1\,~,:';e~~~r~~~~uJ=Jt!bZ~= 
28$000 gôa Grande, baldeação em Entronca-

29$000 menifÕRARIO DOS OMNIBUS 
26SOOO Empresa Auto- Viação Parahyba 

Tambau - Manhã: MERCADO DO ASSUCAR Praça - partida 5,30; Ta.mbaú 6 ho
ras. 

da semana de 28 de dezem6ro de 1931 
a 3 ele janeiro de 1932. 

Aguardente ele canna, lltro $300; 
aguardente de mel ou cachaça. litro 
S200; alcool. litro $370: algodão em 
pluma, kilo 38000: algodão em caroço, 
lcilo 1~000; algodão rebeneficiado, kilo 
1$500; algcclão - resíduos de piolho 
bendiciado ou linter kilo $500; re
síduos ele pioll10 rebeneficiado, kilo 
$800; arroz descascado, kilo SBOO; 
as.sucar refinado de 1.•, kilo $640; 
assucar refinado de 2. •, kilo 8570; 
asrncar de u.sina. kilo $500; assuca.r 
triturado. kilo 8420; assucar crystal, 
kilo $400; aosucar branco. kilo $380; 
assucar dernerara.. kilo $360; assucar 
romeno. kilo $360; assucar masca..vi
nho, kilo $340; assucar mascavado, kilo 
8~20; assuca.r bruto sêcco ou 3. º jacto, 
kilo $300; a.ssucar bruto melado, kilo 
~25-0; b.)nacha de ma n g à beira 

I 

1S500; borracha de maniçoba, kilo 
1S500; b a t'a tas na cio na e s, kilo 
S200; e ai b r os, um $800; café, 
kilo 1$500; café moido, kilo 2$000; 
côco cento 15SOOO; couros de bo1, 
sêccos salgado.s, kilo 1$400; couro de 
boi, uêccos espichados.kilo 1$700; cou
ros de boi, sêcco flór de sal, kilo 1$600; 
couros verdes. kilo 1$000; COW"OS de 
bode, kilo 7SOOO; couros de car
n~iro. kilo 5$0~; couros curtidos, 
ltilo 10$000; courmhos de outras espe
cies de anímaes, kilo 5SOOO; farinha ele 
mandioca litro $280; feijão mulatinho. 
litro $500; fel.Ião macassar, litro $300; 
milho, litro $300; oleo refinado de se
mente ele algodão, litro 1$700; oleo crú 
de semente ele algodão, litro S650; oleo 
de semente de mamona. (ítro 1$.SllO: 
pasta de semente de algodão, kilo 
S160: raspas ele sola polida. kilo 
25600; raspas de sola envernizada, 
kilo 3:,'200; semente de algodão, kilo 
Sl80; semente ele mamona, idlo, $400; 
tacões ou quadras de raspas de sola, 
ki1o 1$200: vaquetas 011 couuos prepa
rados, kilo, 5$500; resíduos. de piolllo 
bruto de descaroçador, kllo $150. 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

A menina Nathercia, filha do sr. 
Manuel Teixeira, proprietario em 
Araruna. 

Pelo Departamento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica, foram 

soccorridas, ante-hontem e hontem 
as seguintes pessôas: 

1 

Para exportaçáo 
A.s.sucar triturado . • . . . . . . 
Assucar crystal .. . . .. .. .. 
Assucar brut.o .. .. . . .. .. 

m:: h:r:~a - partlcla 6,30; Tambaú 7 EXPORTAÇÃO 
4$000 Praça, _ partida 7,30; Tambaú 8 Luis Lianza & e.• - 1 farelo c~m 

- O sr. João Julião Borges de 
Sant' Annn., do comn~·~rcio de Santa 
Rita. 

- A senhorita Edjanette Calado, fi
lha do sr. Quintiliano Rocha Calado, 
funccionario estadual nesta cidad-e, 

ESPONSAES: 
Com a senhorita Eutlla Pzssóa de 

Oliveira, ornamento da nossa socieda
de e filha. do sr. Grego1·io Pessôa de 
Oliveira, industrial e proprietario 
1wsta capital, contract.ou casamento 
ante-hontem o :sr. Antonio da Cu
nha Filho, inspector-viaja.nte da An
glo-Mexican e•. Ltd., desta praça. 

Os noivos. que são bastante rela
cionados em nos.so meio, têm recebi
do muito éun,primentos das p:.ssóas 
de suas relações de amisade. 

NASCIMENTOS: 
o sr. Severino Ferreira Cavalcanti 

e sua esposa d . Christina Pess.ôa Ca
valcanti, participaram-nos o nasci 
mento de sua filha Maria de Lourdes, 
occorrido em Sant'An.na do Congo, no 
dia 19 elo anelante. 

- Acha-se em festa, o lar do sr. 
Alvaro Coneia de Araújo, corruner
ciante nesta praça, e de sua esposa d. 
Juliêt.a Cavalcante d~ Araújo, com o 
nascimento de uma menina que, na 
Egreja, receberá o nome de Maria 
Dalva. 

- Nasoeu. no dia 11 do corrente, 
em Piancó, a menina Erivan, filha do 
dr. Firmino Leite e d3 sua esposa, 
Aurea Leite, residentes naquella ci
dade. 

AGRADECIMENTOS: 
Da cra. d. Egidia de Andrade Sil

nira e filhos, residentes em Aracajú, 
recebemos um cartão de agradecimen
tos á noticia que publicámos quando 
elo fallecímento do seu esposo e p3e 
prof. Oséas da Silv-2ira. 

Lauro de Sá Magalhães, Bernabé 
ele Afsis, João Bernardo, José Ama
ral, Guilhermina Maria da Concei
ção, Renato Lisbôa, João Fernandes 
da Sil\'a, Cynthio Ribeiro, Isabel de 
Oliveira e Josepha Moreira. 

Na praça 
As.~mcar triturado 
A..""ucar crystal . . . . . 
Assucar brut.o .. .. . • .. •• 
A.ssucar refinado typo Rlo .. 
ABsucar refinado 1. ª . • • • . . . • 
Assucar refinado 2. 11. especie .. 

PELLES E COUROS 
Cabra .............. .. 

30$000 
29$00<) 
4$500 
9$500 
8$500 
7S500 

horas. roupas de banho. 
Praça - partida 10,40; Tamba.ú 12 Soixas Irmãos & e.• - ii'1 tambores 

horas. .

1 

de feno, va.sics. 

~:!it partida 4,30; Tambaú 5 ca~~~~'~. Muniz - 1 ca.ixq contendo 

:~::ra = partida 6,30; Tambaú ~ alg:odã? em pluma. 
ho1·as. partida 5,30; Tambr,ú r, 1 N;c,1au da Costa - 207 farelos ele 

4$500 horas. Macêdo. Derraro & C. ~ 29 bani-
No periodo acin.a foram vaccina

das 4 pessôas contra a variola, for- ~:~~e "boi 's~OO · .. · ·.: ·.:' 
necidos 2 attestaclos de vaccina e 1 Couro de bol sa.lmorado. . . . 

3$500 Praia do Poço - Manhã· cas contendo tintas em po. 
1$400 Praça - partida 6 horas; Poço 6 112. Durvaldo R. Varandas - 240 rolos 
1$000 Tarde: ela fumo em corda. 

Praça - partida 5 h_oras; Poço 6,30. F~lix Guerra & e.• - 7 caixas con-laudo para exame de chauffeur. 

NECROLOGIA 
ANDRE' URBANO DA SILVA: -

F3:l1l~u hontem, nesta capital, ás 
p_rune1:2.s _horas da manhã, em sua re
siclencia, a rua 13 d~ Maio, victimado 
po~- uma congestão cerebral, o sr. An
<l~·e Urbano da Silva, antigo conuner
ciarnte nesta praça. 

Contava o extincL::> 54 annos de 
,2<l~de e era casado, em segwidas nu
pcias. c.om a sra. d. Amazlle dos San
tos Leal, não deixando filhos. 

Do primeiro matrimonio deixou e~ 
seguintes filhos maiores: Severin~. 
Cleodon, AdiJ.es, Deoclecia e Esdra,s 
Urbano da Silva. 

O enterro r,ealizou-se ás 16 hJras 
no cemiterio. da Bôa Sentença, 001TI 
vult,oso acompanhamento de parentes 
e ami.gcs. 

Fallcceu, a 22 do corrente, cm Pa

tú, do Estado elo Rio G. elo Norte, ~ 

sra . d. OliVla Almeida, OSJ}06a do 

sr. Ascendino Almeida, alli residente, 

de quem recebemos oJommunicação 
telegraphica a respeito. 

MERCADO DOS GENER0!-1 
Café do breJo ele 1 " 92,-00~ 
Café elo brejo d~ 2.' . . . . 85$000 
Xarque ele 1. • . . 42$000 a 45$000 
Xarque de 2.' . . . . . . . . . . 42$000 
Bacalhão . . . . . . . . . . 142~000 
Peixe sêcco (fardo) . . . . . • 50$000 

Cabedello - Manha: tendo vaquêtas. 
P.raça - part1cla G horas; Cabedcl- 0 mwímento de exporta<',ào elo dia 

10 ,l;,,~.. 23, ela Recebcdoiia ele Randas, ooru;-
Praç~ · - partlda 4,30; Cabedello toi, d~ segul!lte: 

5 10 Abilio Dantas & Cia. - 813 far-
' TerçaG, quintas e sabbados: elos ele algodão em pluma. 
Manhã: Jacques Israel - 1 caixa contendJ 

V I D A R E L I G I O S A Praca - partlda 6 horas; Caooclel- teciclcs ele linho. 

ORDE~I TERCEIRA DE Sil.O 
10 

P~!~a. - partida 8 horas; Cabedel- 1,,;.~:~1SCampos - 1 caixa contendo 

. FRANCISCO Jo 8/º·. ,J. Ferreira da Silva. & Cia. - 2 
~oJe. ~quarto. don_12ngo do rx>rrent~ TP. rdc. _ a.iti,J,. 4 30 horas· Cabe- inalas contendo amosLTas de sapatos 

mes, ha,erã a 1e1.:niao do ~stun~e clq, iaça P ~ ' • de couro e 1 caixão contendo cha-

~~~:t n!·\1;e1~ªºda~~;=·a~e~~ dello 5,10. - . péos: - . . 
sob a presidencia elo revmo. padre I GUARABIRA A JOÃO PES~óA Seixas Irmacs _& _eia. - 1 caixa. 
commissario, como também a ~essão TGO.:s os dias: contend) chloro hqmdo 
da Mesa Re,gedora no horar"io de Partida de João Pessóa ás 3 ho~ B. Moraes & Cia - 5 meios to-
sernpre. ras da tarde. neis contendo alcool. 

Sendo a ulti_rpa _ reuni~O: do anno. Par~ida de Guarabira ás 6 horas da i Standud Oil Company Of Brasil 
encarecem o 1rmao mmistro ~ ·) manha. - 134 t,ambores de ferro. vasio3 e 5 
revmo. padre c~>1nt:1issario_ a presen- caixas com r-esiduos ele petr.Jleo. 
~a 

0
de todos os u-maos noviços :' p,:o- SANTA RITA A JOAO PESSOA Fehx Guerra & eia. _ 2 caixas 

;:~~iose.' em particular, os mnaos i~.~~{fa, dJ:ri~oão Pe.:sóa; - Ma- co~ .... tcndo vaquetas e 7 fardes com 
TATTWA DErS E A HUMANIDADE nM _ 8 hera.s _ li horas. rn, ~as de c~uro. 

Haverá hoje, ás 20 1,2 horas, em Tarde _ 14,30 _ 18 horas _ 22,15 J. Clemente Levy &_ Cia - 84 aLa-

~~t tt~!;u/ d~u3;,gim:.:'~f:ug:· ;~ PARTIDA DE SANTA RITA dct:i~"àe"~-~~1~iep~~h~~~~ur~\:9 
rahyba"), sessão esotPrica, para que Manhã - 6.30 - 9 horas. fardos de tec1do5 de algoda.o. 
são convidados os ewteristas clest, Tarde - 12.30 - 16 horas - 19.15. Incl. Reunidas F. Mata.razzo -
capital, servindo-lhe de ingresso o A-:!S domingos não obedece ao ho- 325 caixas ca.ntendo ole:> d-crodori~-
recibo da ultima annuidade. rario. do "Sol Levante". 

Demonstração da receita _e despesa havidas na Thesou· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 26 do corrente mês 
r:u Ol-egario JusselinJ - 95 rolos de 

fumo <!m corda. 

RECEITA 
Saido do dia anterior . . . . . . . . . . 
R.ecelJecloria por oonta ela renda elo 

d:J 24 deste . . . . . . . . . . . . . . 
Imi,r.msa Official, saldo de adeania-

men~o .................. . 

J 79 :0478370 

Partida. de Sapé ás 7 horas. 

.10'10 PESSOA A RECIFE 
Partida de João Pcssôa ás 14 ho

ro.s; partiàa de Recife ás 5 horas. 

Anglo-Mexican P<>troleum Compa
iiy Limitecl. - 30 tambores ele fer
ro, va.sios, 1 piano e 1 maiahina, de 
CCf.tura. 

e D L t Acrisio Borges, salario de operarias 

era r • us asa Banco do Estado. retirado nesta data 
Cura a dôr de dente em 5 miuu· B~~;::, do Brasil, e Patronato, Idem, 

tos.-Cuidado com as imitações! 

19:900~000 

1$000 
25$000 

10:000$000 

6:468$960 

19 :926~000 

JO, O l'ESS<M A CAMPINA 
GltANDF: 

Partida d" João Pessóa ás 14 horas, 
partida. ele Campina Grauje ás 6 1 2 

;~MOINHO~ -1 
~i PARAHYBA, 16 :468~960 .JOÃO PESSOA A RIO TINTO 

Partida de João Pessôa ás 15 ho
ras. 

Fóram affixados proclamas parf\ o Se~ de O. Pubhcas, diversas folhas 1\IENTO 
VARIAS l ' DESPESA 

215
:H

2s3"ºI DIRECTOP..L\ UE ABASTECI-

ca~~en~nif~j~ d~ Oll~-~?:!~h:~~ . Gt~.a~friirªJ\~~a." ·po1: c~·nta· d~ ~~ed.L- 2:GlS$250 i c~:~·;t~ ~leve~~~e~~s ~:
1
~:e;~!~~;1r~x-

~' Fabricação do "" borosbsimo e 1 
' puro CAFI': BRASIL e ex,·el- ~ 
,, lente C.~Ftl C'lsN'I'ENARIO. 1 
I Prepara"ão, com ma""<lma. hy- ~ 'j ~iene. do conheddo fubã MI- ~ 

r10 e d. J~sepha Soares da Silva, .ol-1 t.o de Raffaele Abenant" & Cla. do 1931 

~~~~:;c~~swentes em Cabedello, .dest~ ~gn;:~:s p~-~~."aç[~s ~reti;~~~ 110ru1~5~~8:gr~1i;o 1-;.;ti~aar~= ~~;~~:, .;}~ 
João Lws do Nascimento, alfaiate P prcpria ......... , . . . . . . . . 5:000$000 2i;GOO a 2$800; carne de sol. de . 

d. Lulza Alves de Britto, também sol-

1

. r:. T. Luz e Força, por wnta do seu 2$800 a 3SOOO; carne de xarque, de 
teiros ~ residentes á rua elo SOi, desta credito de agosto de 1930 . . . . . . 5:000$000 3SOOO a 3 200; carne de suino sal pre-
capital. Vicente Ielpo &: Cia., serviços para ~a. de 2!-:400 a 2~600; touçinho. ~le 

- a Cadela Publica . . . . . . . 900~000 2 400 a 2S600: banha. 38000; batata 
SELLO PROPOR. CIONAL - N~va I Severino H·o. mesindo, serviços no Q. Inglesa, de $800 a 13000; inhame, .J, 

~b;~ ~/~~~~~~ :a:·~ O d::i!i"r,:ºl~~ . no. Parahyba.-HoÚel fm~g G~ggO \ 
5
i2gcio:~1~i?jod~e'';,~~~~~i;; ,\r 

50~ até 1:000$000, 3WOO. Antonio Gama, idem. Idem . . . 3:000$000 OSOOO a 6S500: assucar cryslal, ;OOO: 
e brando-se mais 3$000 por oonW O mesmo. idem no G. Escolar "-\n- 1detn trit.urrirlo. S600; idPm rrfín1.clo 

ou fracção que excedor de 1000$1
,)()~ tonlo Pessóa" . . . .. .. . 300$000 ele 1. , S700; Idem r,·finndo e\,· l .. 

- . 1 Dlogcnes Chlanca, idem na e!:>trad~ sooo: .nrroz. d~ 'f:800 :1 1'~0; ~Jfé m 
SELLO FIXO - ReciboS commun., 1 de santa Rita a Oratorio .. .. . 1:000$000 griio.s. de 1$600 q 1$800. 

e outras declaraçóe · de pagam.nt '· r,nprensa Offlcia.l, acleantament,o 250$000 24 .080"2lJ Por cUta - Fclj{10 , arieclad,s ,li_ 
quaJqut>r que seja a fórma empregad:1 versas), de 2•soo n -1$-000: fava :ctrrn), 
para expres:.ar o rec~bim(·nto da 00~11 - 1 Banco do Estado, dcpo~ito nesta data 10:000$000 de 1 600 a 2$COO; fnnnha ·le 1 000 -l 
ma ou quanUa, desde que o pagam.1;· Banco C,,ntral, idem, Idem . . 9:900WOO 19:90() 000 1$600; milho. de 1 100 a J 600; bata-
to ,.:w seja. feito p>r oonta do te,- , ta doce. de 700 a eoo 
oe~, ';:~! vd~· 20$

000 
aLé l:000$000, Saldo para O dia 28 do corrente 170:562Sl2G Bt~ir cento - Laranju , de 5 000 :, 

600 réis e de mais de l :000$000. aooo 1 21" 440 ~ Pnr unidRdc - Gocos. ril 200 o 
- . f Thesouraria geral do Theoouro elo Estado ela Parahyba, cm 2º6: c1;'ct!~ $300; abacaxis, de $100 a 300. 

VE!'liNDAS MERCANTIS - A me•-1 zcmbro de 1931. 
ma tabella do oello proporcional. 0 • 
livros de vendas á vú,-ta. d aocórdo , , Franca Filho, 
t.....,_,. - 1,. _ w __ .., ....:.t--":i~ .... __ ....,..À..___ ' _ __..,,;;..,,.v~e_...; se:·-- Joio Bardman de Bano 

::s..i...:._.,.._.t._·_:_J 

PAUTA - rlos princip3es irenerns 
de nroducr~o e manut 1ctur!J. do F,s. 

_._.;,-_.,t_ ..,_ - _- · . ;J:J - ••• .._J_ - .;.A. 

MOSO, xcrém e milho desolha-
~, do.Trituração de sal e de assu- ~ ,j~1 car. Todos quantos têm feito ~

1 

a. primeira. compra de nossos 
productos, cQ11tinúam a. com
prai-os dC" vreft'rrneia. a. quaes- ~ 

~~ Tem s:;~· ;:~:º·~ nosso ~1 

j melhor reclamo ~~ 
~ SlGA V. S. ~PEIIENCIA ,; 

~~ e., Menezes & Filhos ~~ 
~1 Rua Gama e Metia, 11 O ~j 
~ João P'e,,.,.,óa. ~ 

~------~-----................. ---=~ 
ECONOMIZE 

PRCFERlNDO 
_C('. !J. 

SEU DINDEmO 
O TELEGBAPBO 
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ANN CIOS 
E X(' E L LENTE o e e A-

8 1 Ã 01 - Para quem des.·ja 
inslallar-se n11ma oplimn prn
pneducle com hún casa de viven
rla, e~l:1 huln. grnn<le po11rnr, 

ng u:i pntavcl. hnix:1 de c,q!in:i, """"""·~" -~~""" 
Lunos, c:nallM e vaccas Je1le1- ' ""' · ' 
ias . Faz-se negncio commod<,. 
('()~ tll'gC'n~ia. até () dia !O <le ·("· I A I u g a m. se '-'s pczssôa s 
11e1ro prox1mo v1ndonro. A t, n- r, 
tar com Eugrni,? \clloso ú ''.'.'ª Um.excellenlesltlocomoptlmacasa QU" tossnm 
<la Conrorrli:t 11. 12,. º" dr. (,,1- de vivenda toda. assoalhada, com porão ~ ~ 
Jierio Lrile. na n,niio dn Passa- habltavel, cocheira mll;gnlflea, fructei- As pessõas que se resfriam e se cona-
g~n, n. t:ll. ~~. d.iversaa e oelecc1onadaa, rarage 1 ~1Pt;1;'~ci:!~~ :~~f~!'.\4:!~: 

- Só .., aloga com eontrac&o e fiador mudança de tempo ficam logo oom , 

Aos no.lVOS ldooeo. voz rouca e a garganta infla.mmada; 
Dez minuto. da para.da do bond, as que soffrem de uma velha bronchi-

ll[QVETS FJ:\'lSSUIOS 
Ve-ndem -sC' á rua caturité, n. 185 

os seguintes 
1 rica sala d:! jantar de imbuia, com 

16 peças; 1 lindo quarto em páo se
tim, com 6 peças: 1 ~inissimo grupo 
para sala, em rnacacauba, estufado a 
dnmasco rosa, com 10 peças. 

N. B. - Todos os moveis são de 
cstylo modernissim') e completamen
re novos. 

Preços exce-pcionalmente reduzidos. 
Feçnm hoje mesmo uma Yi."ita ! Ca
turlté. 185 (esquina da rna 13 de 
M:iio>. 

PAVILH.\0 SAO ROQUE - O 
prcprietario desse estabelecimento 
não dando bi::m no clima desta ~i".ia
dc e pretendendo, por isso. retirnr
se. vrnde-o por preço razoavel. 

Quem pretendei-o dirija-se. ,~)m 
urgencia , á avenida Beaurepaire Ro
lmn, n " 140. 

CAIXEIRO - P!'ecisa-se de llll1 
rapaz que conheça bc1-11 esta pr_aça, 
para serviço externo . de padana _ !'.! 
pastelaria. Ordenado f.1xo e comrrm .. -
sáo. Quem não fór disposto p8 ra ·) 
trabalho é tavor não se :1pr~sent:1r 
assim como exige-se bôa conducta e 
prova do desempenho de suas fun_.:
cões noutro emprego. Cartas J. A 1-. 

Pndar ia. nesta rrdacção 

po~:;: ,~!~d:'"de '!:'.t~~~luga-se ' :~a~~a.s"s~~:ª;:s·..,,~~~";;m~';!" : 
a Garage • Central, no centro da ci· coqueluche, poderão ter a certeza ~€ 

da~=-r e tratar - Peregrln.o de. Car- \ j~:o~ E~~reg;ej~~ s~ten~f:~p~!: 
valho, 102-A, com o propnetarlo. ! sentado sob a fórma de um saboroso 

- ! xarope. E' o unioo que não ataca o f'S-

\' E::>IDE-SE UM PONTO ES- tomago nem os rins. Age como tonic., 
r.ECIAL com um pequeno .n ego- =.:i;_~e !tie~~õ'e'i~~"ftosetd~i: 
c·10 em Cnmpina Granrle, a t ll:l ga.nta. Facilita a respiração, tornan
Presiclenle .João Pe~~ôn, n." 426,' da-o mais ampla; limpa e fortalec, 
a tratar na mesmn. t>S bronchios, evitando as inflam.mações 

Montepio do htado 
e Impedindo aos pulmões a invasão de 
perigosos microbios. 

Ao publico recornmendamos o Xa
rope São João para curar tosses, bron
chites. asthma, grippe, coqueluche, os.-

ALUGA-SE _ A casa n . 220, à rua tarrhos, defiuxoo, constipações e toda. 
S. Jooé, mediante fiador idoneo. Tra- as doenças do pei!'.'.'. 

~"ã~cl~ad:c~~:~;:t~.Monteplo, no Fabrica á venda 
ALUGA-SE - A ca,;a n . 25, à rua I 

Oes. José Peregrino, mediant.e. fiador Os proprietarios da Cama Pa.rahy-
idoneo. Trata-se na Secretana do I bana, á rua Maciel P inheiro n. 0 221, 
Montepio, no P alacio das Secretarias. · desejando retirarem-se do commercio. 

- transferem por venda a sua fabrica I 
ALUGA-SE a casa n. 558, á rua de camas de ferro, em predios pro

Duque de caxtas, mediante fia.dor 1do- prios, C?rn todos os machinism ::s. e 
neo. A tratar na secretaria do Mon- accessonos, grande stock do matenaJ 
tepio, no Palac1o das Secretarias . ~;:·:~{~º ta~! ~~:i;osf;:;rc~ g: ~~~ 

e t mas de ferro. mobiliaria para gabi-

a S a n o e e n r o net.e medico, lastros para camas, te-
las para cercas, bem montada e com
pleta secçã.) <le nickelagem, dourados I 

f nsU, llf O {'ommer- Aluga.se a .casa n.' ! 16, á pra- , ~r.i'.,te~;,n~~~hg!rt~biec,;ri';c~{as"';~~~ 
(>ÍUI «.Jotlo Pesst'ia» ça Conselheiro Hennques, em: confecção de gradis. portões de fer-1 

(Oíficia)flado pe1o Estado) - Rua 
Duquf' de Caxias. 53~ - ('apitai -
Hortense Peixe. dh'cctora - Cursos: 
('omm<'r('ial - Tachygrapbia - Da
<:tylogr'lphia - Primario - ." ... ulas 
cliurnas C" nocturna,; - Ensmo tl1roe 
riro-nratico de Português. Inglês, 
Fra.n'cés. Arithmetica, Escripi.:ur~u;ã'1 
Mrrcant:l e Correspondencia. . 

Curso c·ompleto de dact:rlogr::iphia 
em qualquer ma~hina. 

Conferem-se diplomas de guarda-
1ivros. t:ichygraphos e dactylognt
phos. 

frente ,, egreja de N. S. cio Car-1 ro. . . . . 
mo nn proximidade cios colle- Trata.-ss .de industria de_ pnme,ra 
gio~. do mercado publico e d.a ~:;ctc!ft'açã~uio.,5 cfi;~d~1~os d~;nJtnâ! 1 
pr111c1p,il lu.1ha de bonde. Opt1-' grande capital para seu desonvolv,-

1 
nrn rcsjrlencia para familia. Qua- 1 mento. 
tro quartos, sala rlc visita, sn ln Ve:1cte-.se com. ou sem os respectivos 
de rC'feiç~o. nmpla cosinlrn, ln- pr,dtcs :\1. Cunha & Cla. 
v:111drria, saneamento, quinlnl. 

ele. Aln gne l mensnl , 200$000. P'1ntura Moderna 
Fiaclor idoneo. Trata-se nfl se· 
cret;iria rlo ~lonlepio. 

A L U G A M S E Por empreitada e preços com- 1 

COMPANIA OE NAVl::GAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da America do Sul 

fod. Meg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e car_gas 

L1nha. Sa.:n. tos -Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete IOAO AlfREOO O paquete MANAUS 
Esperado do sul no dia 2~ de de- füperado do norte no dia 25 de 

umb10, sairá no me9mo dia para dezembro, sairá no mesmo dla para 
Natal, Ceará, Maranbão, Tutoia ~ Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos, 
Belém 

O paquete COMAHOANH RIP[R Paquete POCON(' 
Esperado do sul no dia 31 de de- l!sperado do sul oo dia 1.• de 

sembro, sairá . no mesmo dia para janeiro, sairá no mesmo dia para 
Nata:, Ceará, l Maranbão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio, Samoa, 

1 

:Linha ~a.né.os E1....1.enos .a.ires 

O paquet! SANTOS 
E'lperado do norte no dia 23 de dezembro sairá no mesmo dia 

p~ra Recife, _Maceió., Baía, Vitoria, . R10, San;os, Paranaguá, Anta· 
nma, S. francisco, Rio Grande, Montev,dfo e Buenos Aires. 

Linha. Bi::-~ané.05 

Carguaira GUARATUBA 
Esperado do Sul no dia 22 de d'1embro, sairá , o mesmo d a 

Natal, Macáo, Areia Branca, fonalesa, M tranbão ,Belém, Sa 1tarém, ( b -
dos, PJ1int1ns, ltacoa 1iara e ,\.\ náoi 

L1nha. s_ Fra.ncisco_'rutcia. 

Cargueiro UNA 
F.speract(I do nor•r no dia 2n rtc, corr~ntt~ sairá no m,sno d~a ~~;~ci~;ifr, Maceió, Baia, Rio, ~antos, P.\raníi

1

gna, Anton r1 e S&o 

Durante o mês d<' jan2ir,:>, 'lChar
&e-ão abertas a~ inscripçõ~s para ·15 
exanH'~ de admissão que devem 'd~·r 
Jognr cm fevereiro proxim-0 

Padaria Crystal 
o proprietario desse impor~ante ·~S

tabelr<'ímento situado á n:u ctn R~
public~l. n. " 66~. avisa ao publicJ 
nes~of'n:-se. e~p!.'cl~lmrnte as exm1.s. 
fan"lilias, que esti fabricando biscoi
tos de araruta que são 1s mcl!'1or~s 
encontrados no m.erc2do desta P.rn
ça. A fabricação desses bisco:tos 
nlém dr· constituir un-1 incenti\'o p1-
rn a cultttrn do precios.:> vegrtal ·~ 
um grandl':' beneficio pr~stado n ·,~
das as pessôas que se querem nutrll' 
lY'tn sem prt>judicar o ·~stomag?· Ex-

mil ia. 

• modos, executam-se trabalhos 
mm gosto arlistico, como pintu-

Preço do aluguel de cada uma: 
Gosooo. :?esina de { 'a.jueiro 

A Compania recebe ~,rgas p•ra Santarém, ilaco•lfara e Manáos I 
;~mR:~ªÕ~~~~~. em Bcl~m. e paro Pelota• e Porto Alagrc a transbordo 

II 
As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por escrito e 

dentro do prazo de trê, dias apó, a tlescarga. 
Para bemals lnfol"maç6a• com. o •sente t 

BASlLEU GOMES 

l!mi!orto :fRAÇA MACIEL PINHEIRO N·• 14. 

Armasens: Praça 14 dt" ~,nrr1nhrc• 

íONtS { ~:!:si~f ~;:· = JOÃO PESSOA 

5 CASAS construidas recen- rns clccorativa, pinturas em mo· 
temente, á avenida Duarte ,·eis e baquel ou esmalte, placas, , I 
da Silveira, pertencentes á labo li'tas, letreiros luminosos, I 
Viúva do Soldado Parahy- etc., etc. A trntar com os pinto-

1 
bano tod as saneadas, e dispondo res Pnslirh e Nesinho, na resi-1 
de com modos para pequena fa- rl<>ncia tlcs le. 

A tratar na Secretaria da Fa-
zenda. Perfeitamente I i m p n ill••riilliiiiiíii•iiiilliilliiiiilll•••MliliiillmMiílii•••iiili1I 

• prrimcntnc--0s e nEl.o procurareis pro
<iuclo semelhante mas sóme!lte D da 
PadJ.ria (rystal de Eugenio :'\'l:l~n
lhães. 

CRINA, optin1o enchimento para C'Ompra-Se a bom preço 
cokhf,o, rccl'l,,u :t .. Cama. Parahy- qualquer quantidade na 
~t"~:;;"~:"'c~ Mi.~~·1 

rtnbelro, 22
1. -1 Saboaria Parahybana. 

OPTDTO EMPREGO DE CAPI-
TA!.. -. F.:. ando movimentando '."' I J••••••••••••••••••••••••• padaria •· Mercearia Vi.ctor~a ··• loc1.-
lL~ada. num dos melhores pontos d~s
tn. praça, contando :on: regular ·. d1s
tinct:.1 freguesin. }?Orem, .necess1t_S11-
do a conselho medico retiray-se ,.h.:s
ta capital o seu proprietan<:>, vr~dC' 
o referido estabelecimento. inclusive 
~J predlo oncte Cuncci::ma occupando 
este unu1 area de 2Gl mrtros qua.dr~
ctos A tr'l.tar na rua F'ructuoso Bar
lJo~n n. 19. 

176 e 180 
São os nurneros da actual 

installação da deslumbran
te "Casa Chaves" á rua 
Maciel Pinheiro. onde era 
:situada a Alfaiataria Zac-
t"ara. 

1'ransfcricla cio seu anti
go local, á rua ela Republi
l'a, inicia hoje urna mara
vilhosa exposi<:ão ele seu~ 
arl igos. especialmente ob
jectos para presentes e 
hrinquedos baratissimos. 

tr"' avlaa BM tnt..er dos Que durant.P 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(('01111•· • Comme1•clo e_N,u·egaeAo) 

SEDt". - RIO OE JANEIRO) 

l 'Al"IIBES ESPl:J.'IIAIJfl!tJ 

Pln11/1r, Esperado dos portos do sul oo dia 21 do corrente, sa
birá nt, rn,,mo uia á tarde pa,a O!I portos de Natal, Macau, Mo~oró. 
Ara c,tv, Ceará, Camoclm e Tutoya, recebendo cargas paro os portos de 
Arnairação e Parnabyba, com b~ldea\iO no porto de Tutoya. 

AVISO - Previne-se aos a111. carregadores que aA ordens de cm
b.~ri.1ue ~{, ,er~o fornecidas até a vcspera da sahtda dos vapore~. contra 
entrr~a dos conhec1mento• de emb1rque e de,paclJos lederats e es1a
doars. 

r .1.ri c•rf.l.l t t.0.commendas, frtttS, nlores. Trala·st toru us .tttnle!: 

Com~anhia Commercio e ln~ustria 

Para uma grande fabrica de cimento na Parahyba 
Vende-se uma bôa propriedade agricola, situada a duas leguas des-

ta capital, c:-ntendo o seguinte: 30 mil cafeeiro:;, em começo de fructificaçâo, 

I 
grande pomar. 2 cercados. 25 mucambos, 2 rios que nunca seccaram, opti
ma esl't'ada de rodagem e porto de embarQue a. 2 kilometros de distancia, 
500 hectares de terra fertil com algumas mattas e prestando-se para a cria-
cão de gado. porcos, etc., ou para um grande estabulo capaz de for
necer leite barato a toda capital con.o também para a organiza.ção de mw
tos colmeaes. I Presta -se ainda para a cultura em grande escala da amoreira, la-
ranjeira, canna, mandioca, mamona. abacaxis, coqueiros. etc. 

Contém mais no subsolo mais de 100.000.000 <cem milhões) de me
tros cubices de calcareo. comprovadamente am·opriados para a fabricarão 
de Cimento, pois foram sondados até a profundidade de 32 metros e devtda
ment.e analysados por technicos competentes, entre estes. rr,ister Paul Tu
tein e Rodolph Fux, representantes de urr. syndlcato dinamarQuez. 

! ~st!o~:~e Ja ct;:~~:b~rªJª!~o morar em Recife e ter varios negocio-; 

l lá. Neg~~~~,r~·:~~;e~reg~ãiep~:~!i.ã~ Alvaro de Mello - Run DuQue de 
Caxias. n." 400 . 

I Preço e condicões de venda com seu nrop1·l(·tnrio M n Rarbmw, á 

1 

"" ,,. c,,rn,.=. , • "· = """' o, •~'"· 

!1111 .............................. l'..i ... .... 
CASA DE SAODE E MATERNIDADES. VIOENTE DE PAULO (PA

TRIMONlO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCIA 

Situada em aprazlvel e oocegado recanto dona capital, i ave· 

nlda João Machado, annno ao Instituto de l'rolecçáo e A.Mlstencla i 

lnfancla, a Casa de Sa6de S. VICMlte •• Paulo dlap6e de peaoal ha

bllltado e oollclto e de optlmas e confortavel1 accommodaçilea. 

O doente ou a partarleate escolberá o oea medico i Tontade. 

Proc.....,. ...., estabelecimento 6, cultbndo de 11 proprlo, pro

tertr, lndlrectamente, a criança desvalida. 

Telephone, o meamo tio ln•tltato, n.• Ili - Jnie Po"'6a. 
cem o PRJ IA.RIO - João vtm•-1 1 

~~r1~~ t r r{r,~.'::tiu,;: :!,".;,.';\~ RUA 5 DF.: AGOSTO N. 50 
l;':.e,1~1.lca 11 8 u 11 horaa , AJIJsU> li••••••••••••••••••••••••• im••••••••••-•••••••••a.. ... ••lli 



EDITAES 
REPARTICAO DE AGUAS E ES

GOTOS - EDITAL - D<c ordem do 
sr. dtrector das Aguas e E.c;gotos, fa('o 
scient..e a ouen..: int rPssar po~sa ou~ 
ficam sem •'ffeito todo os a1T?nda 
ment·os da Fazenda S. Rapha=-1. (Bu 
ra.Quinho). atf> est.a data devPn<lo 
r,ualauer pe~:sôa c,ue qneira fazer o.r
H~·ndam:nto {'fltl'ndei···se d'ora P.m cli
ante com o nctmini tra<lor. que será 
encontrado nA. 1 eff'ricla 1a7Rnda a 
Qitalqun hora 

PREFEITURA I\IUNIC'TPAL - Edi-
tal u." 32. De ordem do sr. dire-dor 

osé Gi 
~~e ~~tsg~~ir~~~n~~~/!<'~~~~~i~oo/~:-; \ Y i llY;\ r! C' .T ns(· (~i~m o~ l ,o, \'idnri~1 (Ji,1110g lw. seu fi lho 

~:~:~~~s.pt~~~ht{~~o L~i~f1;~_t\vafd~ Ci tilio .... 11:1 nor, (~111:1 ~-<·lls n elos .T os: <' 1.u i, <' dl" rnai~ pnrr n te~ 

~f:~.C~~I!\~ ·~e-P?~~ ve~~t~·ni~~ t(It: ,1t1st' 11 lc., ,1~u· 1CkC'Ptn compu11~11 lo s a t,,ih, :is pessoas ea r i<l osa s 
,·etra, Sc\1Prino Seraph1m Srbn.st:iõo ((ll f" :u·ornp:inh:tr-.1111 a ullnna dr·mnr:1 1,s n•"ilns mnr l:H·s ,lo inrs

~~t~ri~ntt~~c~e~oostas<':g.:;~~niic:::e{;.;, íj Ul'l'I\ l'l l~spo, l, p:ll'. s,.gro e :1y{1. J o. "" Criann~·)io, l' <'011\'idam :1 

f~~tnt11\\,~~h~rn!~:~~ ~:~u,,,f1;'!~u_ :is-..istircm :'! 111is .... :1 do í. dia. qur p:1r.i d<.:sr:111eu d<' "<il ia n1ma 
lino. José Gomes .. Joaquim Bastos t'.' 111:11uL...t111 e •ldH',lr ,cgund,1-frira. 2D elo l'OITl~IJle. (1-.; <'• 1 L tia rna-

t~f\;~~,~~~1~s~~n~~ cf:J~n,cl~~f:' ;21~: nl1::-í 1w E/.-,l'l .J:1 de S:lo Pedro (icnwah c>s. <' dr..,tle r 1 ennfess:1111-~e 

:1~:s <\~,~~;,i~\~~~~p~r~Jl~:~rl~p~:~lr{~: gcllos por rsl<' ndo dr rdigítio e (': tr id,11le. 
ta mil _réis <30~0001. d:i. multa qne ! 
lhes foi imnostn f)Or rstarem ven
de-ndo na fe:rn dP. sabl)ado ! 19) com 
balances e perns não afl.'ridos de 1 

1 

- j 
~ -accôrdo com o padrão munic:pill, 1 

rontrn o disposto no art !Qó cto Co-
digo de Posturas. 

Directoria dr Abastecimento 23 
de dezembro de 1931 Oad n a dt-
Qu .. iroz, 3.ª esc 1 ipi~1ra! ·:1 1 

P REFEITURA \ :\IT'NICIP.\L 
Edital n." 33 -- DC' O!'df m do sr. -:.i.i
re.ctor de Ab::ic;;te('imento ffl."'> nubli'"J 

~~!ªsrs:uAnfc;?~~~:zet~·~ Jz°1~f1~~ .:~~ 1 

Tavares :"' Antonio E~·piuola. ,:iue Jhí'S I 
fica marcado o ora~·o dr 7 dias i::on-
tados desta data. cara ··crolherf'm 
nos cafrPs mun;"io:.ies a quantia de 
trinla mil réis <30'000>, da multa que '.\foqu inns m oYi<las á m ão 
il~e~efo~.in~~~;~~~/~~r·;~~::i';f;\;:s ;~~= ( par:1 Jnca lid:.Hies onde não httj:.11 
sa.s commerciacs nbr ·tnc; rlrl)fll..:: dflc;; · e1 1r rgt~1 c· IC'lriea) e n1ovicl ns fl ! 
20 horas se.,, pre-m Jirrnra ,ia Pre- c.·lr lri cirl:ick µ,n·:i fabricn,ão el e I 
feiturn. contra o disposto no a:-1 130 sn r ve·tcs de p:-1lilos < dotes ge la
do Codii·o d? Po tnns elos) e de· rn ass~1 e até o v roprio 1

1 

Directo!·Ul dP Ahn~U:'cimento. 20 d? 
de7.embro clr 1031 grlo. 

Da,-tna de (}ueõroz. 3 ' 'Scr:ptma- Prr,.·o clrs<lc SOOsOOO. maquin~ 
ria. ro111p!rla. l'rodllriio dr ~O a 1:íO 

EDIT.\L _ Capitanfa clns Por-Los sorydes rm 10, 1;; Cl 20 mi n utos 
_ Df' .ordem do sr. capi .. 80-ten:>-nt~ E1n i:nnos ea t~ Jogos e informa-
cap:t:ío elos Porto·~ dr-stP K:l.ndo. ;aço <·círs :1 quem llC'dir. 

~~b~~iôi°ctoQ';~~ ~n
1~i;1~';'its'"~~ ;~:~ Ku ntz & Cia L tda 

!;Ulamento ela~ C,,n·rani?c. 'los P11·tos 
em vigor que. as vistas dP "'ndernrt-1c;; 
matriculas do pcs.::oal embnrc::i.d.o , ... 
novacão de lic"nc:1s serão feitos YlOS 
três 3) primriros mêses ,:lo ,~xer:icio 
de H>32 e do se~uinte n,l"do: 1 J ,..m 
. 1rneU_.o: visto dC' n:atriculrt do prs
rnal emb:1rcad0 nas emharcncões de 
bn..rrn o fóra. fluvial, etc. b l cm .fe
vc-reiro; vi•,to àe matricula elo pes
soal empr€gado no trafesgo do porto 
r-::tivaclore~. pescador(>~ :i Jperarlos. 
r) em rr.ar('o: nc\·ncâo das l~C'.:'tKlS 
das emb:ll'carões n~istradao;;, das 11·
rolnclas e as drm:--is ?!11 .'.''.>n"edidR t1"-
1a Caoitnnin do Porto. As lna_tric •
las não visada~ r. as licenças :120. P

novadas nas époC3S marcad~, i1c::i
rão suieitas ás muitas e~t1pulad"!-s 
por infracção dn Policia Naval. Capi
tania do Port::> da Parahvba, em 27 
cte deU'mbro (lf' 1931. - Efü•<"U Can

Hua Drigarkiro 'fobia~. 49-A -
C::1i,:1 po,l:il :1 1:lí - S P~lt lO. 
1·:1Hkrr,:o l<·k~rnf'iro "Kl''.'ITZ". 
( T rlrgr:li'o . 'a<' io n :\1). 

ij u e r V. Sa. l 
fo rtificar. se? 

ENVELHECEM 
PRECOCEMENTE 
:,,s mulheres que não atten
ckm a drbi !idade renal. Es
t.1 se inic,a com as dores 
lombares, tontei ras, frequen
to dore, de ubeça, dores 
rh.:umanca"i e não tardam 
a sur;ir ,ub os olhos uma 
mdução cm torma de bol
sa• dando .\ physionomia 
t•m rlesalcnt1do aspect0 de 
e,wdheumemo e fadí;;a. 
IJurM'lte J gv .. tac5.o, nas vi
,;r.is r1 nsJ~s e' na edack 
l ntica. o~ rins ...,obrccJrrega
d,is cil' tr.1lulho, lacilmente 
,_ d,hil,rarn. Em caes oc
Cl',1<- ~s uni rr.1camento L·om 
as l>ilula~ de l osm e d que 
m.11, l·orl\'Cnl 1s mulheres . 

füdo Viann a. s'.:'cretario 

1 - - 1 1 !!__!_!1 NO TISM O? 1 

Use Vigona l que é o melhor 

f ('lrtlffcanl.e- para. as pf"ssôas ane

mlrf'JI., nervosas ou entra q uecl

d:ts. 

O Vt,ctnu:"!.I tortiti"a o sangue, 

a limenta o f' n t'hro, tonifica os 

n <"rvo:<11, ab re o a. ppt"U te-1 r obu.."itrce 

, M E DIC O li 

! ílr. E\IILIA'W KOBH.EGA 

l 
9 u,•i•<•Õ • ,·onh••••cl·o bom'' fü• · 1 

, iin«"'~ (' 01n ,,u-llo 11;11· :1 1t ,..,.,,,o ... -

l ~t. ,0111~0 (•tt 1f('r,•, •o a Jw i"' ' 

( 'uh1\ .. o wf t1 I . O!lfti '-ií tl.O P n 1tl o. --
Seee-o Livre 

JU2.0 IIF. UlltEITO da !. vara 
ti a (•oinarca !la C' ,r.H:tl - IaHen<'ia 
dr. Paula o:. .\ ndnuk - Aviso aas n
u•n,,.sad os Comn 1 urnco aos int · · 
rrssndos da tallenda de Paula ~ .i\.n
drndP, qur ~P ach·Hn m :ai Lorio 
a('...ompanhada cios rer r, ctlvo~ docu 
mentos 1:rn contai: ~,p. es ntadas pclv 
liquictatario, d1 o, t,1vio Fred' ri 1 
de M<-"$Quit·1 á di p<'-c::i( .. ão jos 111°s
mos. d11rant o n· ~ ct 10 di't5, /J'.1-
ra o, t n lPg e 

João Pi 2G d dCZ"'H'lbr0 j!' 
1931 O • ""l'IV,-10 Pf·dro l'I)' !oiC~ lf' 
( .1nalho. 

O l" dc- d JRmhro de 
.iurdo de Hollanda, 

o organ bm.10. 

Vi,cona l f 58 % ma l!t r Jco em 

snhstand a:.-1 nutritivas que qual

gm•r outro forUti raate. 

Alvi.u k Frnit1 
S P.v1t,1 

lldt!on o Tel «Ir• 
iFUma e uhe Jda 

1 

! IIClinica medic~. part~s e peque. li 
nas o peraçoes I 

li ' 1, -' f,; Ô , (,; ll A. '\ D E 

,\ crlação do bicho da ~da a.l• 
exl,re dlapendlo1 de ~IIDcloa capllaet 
e di rendJment.ol mall compemado· 
re3 do que qualquer cultura. Ntlla et 
aproveita o trabalho de Telhu., ma
lbere. e r-reao('a1. ,a~ eolleell'er•o . 
... ,m, para • pro•perldade do Jlr<,,n. j 
lar • !P'bd- •• llllAIII, . 

c\ns getw,ivE!'!. Os C:, i·Li .t.1', chio 
lhe' o nome de t!t'rl,H ns hv-, ~ 

Depois de desaparec~r n 

"BÔCA BAC fr:RICA" 

Os 
3 

s~~n~~ b~:n~l~:·!ri:l~:;t:~ ~{~~~~~~,~~ 
que mata os gLrrne-ns CRU 8dores dos 
males dentarias. Essf' der.tifríclo é o 
Kolynos. 

Use o Sistema Kolynos da Escova 
Sêca durante 3 dios um cenÜn't::tro de 
Koiynos scbre un10 escova S{C.l de 
manhã e :l noite. Depois ob<!erve os seus 
denks 3 graus mds alvos. 

Os dcnti.;t.1<:: lrn muito tfmpo que s:o 
favoravcis ao Sistema Kolynos da 
Escovt:! Sêca como o uni('.() mêio de usar 
um ctcntíf:-icio ttO seu maior grau de 
c0nr.cntrac-ao e de conservar as cerdas 

m:.: ... a n~s -,uw1v1:11.; Somc:itc com() 
Kolynos se póde us.:ir este .. i.~temJ 
::iprovr.do. 

Quando o lC>ll ,10~ penct ra na bôca 
3Cnl ·1;:: como de s 'ransforma em Uffi'l 
egpum'.l. q'!e tntr:1. tm todas as f,.ndas i: 

vaos. Os g;· :-rner!s que ,roduz m n c.'.t1i.e, 
1s rn1inch " e 2'3 1 r)JP tias das gengivas 
imedi · mente moi-n:~o 

Se dt sela ter dttH:'"c.; rnriia alvos, TT>ais 
adio•· e: c;cn~iva rosRd e 11.r, 11es, 

pr,n ipiehoj mt><!lloaustirKolyno<:. ica 

O CREME DE NTA L. 

r l 'SF,U SOHJ:'\TI•'. 81 
Sabão "SOL LEVANTE" 

I P O R ij LI t : ('íf. •rc, fan lidade na lavi1<•m;; 1 
Pnur a teinpo t" fad ig1 
t' o que mc1b t'~ pu ma. f()rnandn alva, rm 

I 
menor tt mpo, qua quer roup<1 Sl.Jj a. , 

Na laPap,e'm ela roupa C'mprC'gucm pouco sablio e 
mmla agua, pois o sahüo 

SOL LEVANTE J 
... ~ m"(J(;pumow e m uomim 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO FIGADO 

O quinino comhate a febre, mas ataca o J1'i~l1Cio. 

E' nt'rt'ssario usar PARIQUYNA, para 
curar as dot'nças que elle produz. 

,DfflCINA MfCAHICA f f ABRICA O[ CAMAS I 
de Vicente lelpo 8t Cia. 

RU.A MACIEL PINHEIRO N. 2!)6 
EnrarN."ga-sP de qua.-squ<'r i;::rrvif'mJ m«.'t ;rnko-.;, i""JH·<'h

U,,t:i ('Jn •,c1•,lcla..,;; dt' o"Xyi,:-enio, <·ujo-.; trabalho"' san ;:a, .,ntidus 
'l<"m ~toC'k dr cama de fr1-ro . 1>:11·3 c·nsal f' "'olt.r ·ro, dt• 

p1·N:os St'm eompl•i<'nd": Se<•('âo dt• <·old10:1riu , ao akam t~ d<' 
qualt1u'l"r bol<.ea. 

l·,nearrr~a-,r tambtm d,• qu;1f'~<lll<'r ,wn:IC'n!li, dr funi-
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O JOGO DO BICHO E AS LOTERIAS I 
O Jogo do bicho é no Brasil posltl· 1 A poule é um bllheLe, com a dlf· 

va~ente. um phcnomeno de grande ferença de não gosar. como este, das 
1-t.su:tencia. garantias ofilcialmente reconhecidas 

De toà~ls a.s gra.nde.s cont.raven- ao porta.dor de um titulo de credito l 
1;,·ões é sem <luvid~ a Qtt ? mms tem eventual. 
pe1'1.urbado o senso politico dos res- E' certo, porén,, que a Jote1ia não 
ponwveis pela moralidade <los cos- beneficia sómente o distribuidor de 
1.ltmes e pela tegui-ança economlca premlos. Ha as quotas de caridade 

A União 
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.ANNO XL JOÃO P ESSOA - Dom ingo, 27 de dezembro de 1931 I NUl\1ER0297 

:a so;!;ct:: ;;i;;:::.·amente aba- ;,.;;: :u~m~os:ci:~:d~";:~!~::~ ~~o;: ~~!~~,ci:i~d~,o~/;~~d~:tu~~ 
1 
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ro~:,s~;/!ut;rt~~~n~~~ e~~~~u! em parte, cto ctinheiro que desembo1- bios no mundo, ctentro cte breves ctias. 1 n O STOCK DE ALGOD - O EM S PAULO DAR - APE 5·i 
sa para a iruetituição. No dia 4 de janeiro. Como se vê, está 1 ;! A • A • n 

appellam para a fatalidade capri- d 1 ... UM ··· 
chosa da agulha magica, é tão po- 0 Yen edor de poules gan1a sómen. muito perto ... Um dos primeiros dias n NAS PARA MÊS DE TRABALHO DOS n 
G;rosa e av~ladora, que não en- te para si. Póde deixar de pagar o do anno vindouro. :1 SEUS 840 000 FUSOS ;: 

premio sorteado e o prejudicado não O cometa de Lexel, que está se : ;: , : : 
YOlve sómente, na rêde dos seus en- tem para quem appellar, porque, pe - aproximando da terra, soffreu um li- n SAO PAULO (via aerea) - o "Diario de São Pau- i i ;=~;pe~t:::f~~E:;d: tI:=. :·:~:v~~tese~.;r;!~~ ée::.ul!:e c~~~

1 
~:~º a ::v!:u::\.a:C':!.;u:~: p!~ !J lo" continúa a prcoccupar-se seriamente com a situa~ão da ii 

Mesmo entre pessóas cultas o bi- corre pela contra~enção praticada. ne~~orrerão por essa época, gra- H lavoura algodoeira em face do memorial do Centro de Fia- n 
clw de,fruota ilr-,xplic~vel prestigio . 

0 
problema das loterias é assmnpto ,·cs disturbios _ diz. nos a noticio ij ção e Tecelagem, pleiteando a baix a do ouro l)ranco . ij 

Tambe.m estas _se deL'<am impres- que não deve ficar indifferente ás ,,ue attribue a descoberta ao conhe.

1 

r_ .. ' Aque!Je orgam de imprensa. condemnando a política i,. j 
sionar pelas praticas fetich~a~, ora. ,i:.ogitJ;cçóes révoluciona!'i.aS, para unta j cido astronomo Flammarion. H perigosa seguida pelos nossos indn slriaes d e só compra- Í i 
consultando advmhos ~ e~1~efl~S, regulamentação mais severa, desde Que distm,bios será-o esses? ·- ~::Ê i E 
ora acreditando na efflcacia de re- que se torne irr;possivel O seu desap- D_H-o O telegranuna aterrador. "1.l· l i'_'.! rem para as necessidades immediata s, escre ,c: i:,•j 
zas e votosª 5 · Cypnano, que ª sem parecimento. racocs, terremotos, ,,te. :.: "Não se cc;mpreende realmente uma grande indus- :": 
cctimonia dos viciados escolheu pa- 1 Ha CO"°'º sorprehendentes na v,·da Eis ahi, pois, em conco_ rdancia ;, .. ·=.. i. ·s. t = tria como é a fiação e tecelagem d o algodão, com s uprimcn-
ra. pa rono_. - 1 dessas instituições que precisam ser astronomia e a pbi.losophia · O ho- U :;: 

Aos obstinados devotos <lo perigo- , 
11 

d . 
1 

pod mem de sciencia e os s,cclologos que , .. , .lo de materia priJ.1a indispensavel apenas ás necessidades : : 
so rito. não arrefece º. enthusiasmo, ~li::.as com energia pe 

O 
~r pu- enxergam na hora crucial que a i,:i de um mez. Pergunte-se qual a quantidade el e algodã o nos i'l 

por mais duras que seJam os msuc- , hwnanidade está vivendo a morte :} ;-: 
cessas w ffridos nas quotidianas des-

1 

Veja-se_ por exemplo o que acon- de uma civilização que foi precedida !_:! :umazens paulistas e duvidamos muito se fôr a lém do que i,i 
musões da sorte madrasta. teceu ultunamente com a companhia por muitas outras e atraz da qual l:j é necessario ao trabalho do , seus 8-10. 000 fus os durante H 

E desse modo as migalhas do po- 1 lotenca da Capital Federal. muitas outras virão... :e: um mez apenas " . :": 
bre e as prodigalidades do rico vii.o Antes de fundadaª Loteria do Es· (Do "Jornal do Brasil", do Rio) L_i j .:···! 
accumular-.so, subtilmente, no bolso tado da Parahyba. parece que a nos- ; ; Accentúa a referida folha que o algodão conlinúa a ;.; 
do ba;nqueiro, do proprietarlo das ca- s.s terra não figurava na afortunada Estrada de rodagem Prin- U su lJir, esclarecendo que uma fabrica do Ri o, ainda ha pou- Í.Í 

:: ~: !::::g:;te;;:ipr;i~~::at'::~; 1 ~~~Le:y, !~~~
1
ªtra:~:";:;,1:;t·de;:~~ cêsa-Piancó /J cos dias pagou algodão de filJra longa a mais de 67$000. j;j 

lares humildes . [ mana avareza a freguezia nm-tista. 0 prefeito de Princêsa communicou ri Atlribue que essr moyimcnto allista se prende precipua- fü 
A profissão é -prohibida pelas leis I As sortes mais ricas sabiam fre· ao sr. interventor Anthenor Navano fü mente á escassez de materia prima no ;,,iordéste. ~-: 

do pais. Age conti·a os seus espio- quentemente no sul. Pois nestes ui- que os traballlos da construcção da Vi 
radores a policia. Mas o commercio timas semanas, a coira mudou. Mai.f &>-stracia de Toda01Zffi Princêsa-Pia.ncó !· ! E·: 
clandestino se alastra e pr n.tico, qua- t de 30 premios na Parahyba distribuiu já attingiram ao°iugar Canõas, ne:xe :;m:mm:;;:i;::mt:;m:z:;;;zm:;:::;:;:;:::::;::::::::;;;:;:::::::::::i•m::m:mmmmmmmmmm; 
&i ostensivamente, nwn deesafi.o tão ·' o. Loteria Federal, inclusive 2 sorte[ ultimo municipio . no", sympbonia; 11cresça e appare- c.::mo wbre terras. E ai de nós e de 
audacioso, que a impossibilidade da de 20:000$000! o telegramma a que nos re!ei1mos ça·•, marcha; "Eu não quero mai.s nossas cabeças .. . 
sua extlnçe,o j;i. foi publicamente E' clifficil explicar tão repentina I é O seguinte: de Tim· E' bem passivei que tenl1am05 de 
confessada por algumas figuras de n~ud,ança pàr um simples acaso . .A .. Príncêsa, 24 - Tenho honra com- você"' samba; "Saudades usar telhados á prova de dynamit.e 13 

re~nsabilidade. nã.o ser que o acaso tenha tamberr m.unicar vossencia estrada rodagem baúba", dobrado. armaduras não mais á D. Quixote, á 
Essa questão do jogo do bicho está I desses cap1ichos, no mundo dos m· sob minha administração já trans- prova de lanças ou de cutelos, mas de 

ligada á da existencia das lote.rias. ! gocios, on_ de ª. concurre_ ncia não_ oba- j poz limites este municipio estando gTaJladas e out ra"S especies de bom-GRANDE EXPEDIÇAO SCIEN -
o bicho é apen~ um desdobramen- dece ao intpeno exclusivo de lelS me- 1 serra c anôa municipio P iancó, o~de TIFI CA ESPANHOLA NO bons com que nos queiram mimooesr 
to do Jogo Jotenco. canlcas. mantenho cerca 250 homens u.es- ANNO PROXIl\10 lá das alturas ... - Y. l 

, . . . ma, construcção. MADRID, 26 - Entrevistado 
A Loteria do Estado fez I de CPlSOdlOS de um mteresse cre.s· Faltando ainda ligeiros reparo:, por tun jornal d,esta cidade, o Nova remessa de café par 

h f ' n j n 1· centc. mesma estrada neste município que aviador Ig,lezias, que foi com- d• 'b . b 
On em Uma experie C ª. C Lobat~ não se llnütou á_ versão e em poucos dias estarão concluldos ia::ei: d;,~:'t"e"rr:i::lt~ 'h':: IStrl UlÇáO Com a po reza 

SeU apparelhO de SOrfelOS 1 •daptaçao da _obra. de Dame! Defoe· Continuam tambem actlvldade servi- mais de um a.nno. i:;elo avião Mais uma remessa de mil saccos de 
produzm u 1 te.ir te " J el od ,, d l café foi envi.a<la pelo paquete " Bae ... 

Reallzou-se hontem, ás 16 hora6 , . 0 que mui: c:~.i~:e P:~:nvalo~::. ço~ açougue publico, estando _muito est!~:isprep::~i ~ ~~-:~: pendy ", com destin ::> a este Esta<lo, 
na séde da Loteria do Estado da Pa- 1 a obra que acaba de enriquecer a bi· adia~tPdos. ~~itoeas .s~~daçoes - expe'diçá::> sclentüica que se reali- a fim de ser distrlbuid.a com a po-
rahyba á rna Maciel Pinheiro a pri- blº thec . . Nonur..a,não Dzni~, prefeito . zará em maio ou setembro à{) pulação necessitada. 

· • 1 10 a da creança br;u;ileira. aru1o vindouro, ã região do Ama. Communica.ndo o embarque da n ova 
meira experieru,ia de sorteios, da re- N f I • :ronas, 110 Brasil. pai·tida para esta capital, o cminent.c 

:,~::::. :::r:e:ç~ q~,: ~%\!:asdi/~~- 1 A ~ri~~~~~ e~M!~!n~!~hu a a ::io praias de~ao e=~· J.~a ~ ;~~~: er~E ti.~f;;spIT~ltqtE!Fl~ 
o :,.pparelho <le extracçoes e com Correram animadíssimas as festas bia, até os Andes, terá co,mo obje-

posto de duas urnas de vidro, de ta: 1 manldade é, ta lvez,. a maior da his de Natal na praia do Poço. ctivo fazer estudos cartographi- 1 publicamos: 

manhos differentes, pr-~ as a um eL~') ] t:orta; . apresenta-se _ com proporções ca=~~~~~~~r:f~~ra, ,~e~~;r:; ~~ ~i.I1:taa1!\';t;; r~
1à~1ri:e~tr:;, pe:~:~· ~ido ~~~~;::o~;~.:i~~ 

accionado por um pequeno moto.;.· ' mteusidade, extensa.o desconhecidas. animada/\ os veranistas deste anno l seis na,turalistas, tres operadores mil saccos café p ::pulação necessitada. 
que lhe impiime ufü' lento movimento I Graves ameaças pesam sobre - nã.a quizeram desmentir-1.h.,e, a tra- J de cinema, um d~enhista e pro- Saudações. - José Ameriuco, mini.b-

mundo e não ha quem - · :l diçáo, vavelmente alguns jornalistas. tro da Viação." 
de rotação. sorte dos os d n:'° receie:;.- Houve missa na capellinha de Na- Dw·ante os :,e,us trabalhos, a -------------

A urna maior destina-se ás esphe - zação, env:V~as : 0 /.,!~:::.:-~\;1
~~:: zaretJ1, arvore de N'atal uma,cta em ~;~:ç\Yu~:.gai!pa;!r~; t~~; DESPORTOS 

~:,:~;e:t~!e:~;a,~: e n:mi::::r d:: ças tremendas. i'i~:.:} /~~~ian~i :it~l~~di~n~, ;;;~1t!e1~ ~~:rid;ua~:U= L. D. p . 
esphero.s indicativas dos premias. Fazem-se previ.sões mais tragica !~e ª{~no ';,,"co:111:!~~"'i,~il~l:.r~c;; zirá dom hydro-aviões pa,ra ex- O l." secretario ela Liga Desporti· 

pa~~;~~ c:n::~el; .. :::slç!~,p~:g:~ ~u':;~u:~~ •n~:~: :r:~~%ª; a qr~:; fesTooJ:am a,pel aliente á fre te da ! ~:~çã.o dos logai-.es mais afast.a- . i ~~c:1::~11:b:i~~ã:01;:1~:i:u;~:~~~: 
lução, Mussolini annuncia em artigc 1 

- P 5 
' n , dessa aggi ~n,1açáo a qual se reahwu 

:c":ia~a.S:r~t:~~:~:~~~ · ª.i:~:: 1á celebre, <l\le ·•o arulfi ptõll!.mo ser'á ~
1
~°.s,?.~on;.'Í~~/ ~a~1~,t;;~~';; 'I( no dia 22 do con.;,nte 

lhes. franqueada ao publico, assegu- decisivo para a humanida de, para r Braynsr e professor Joaquim San- A GUERRA DO FUTURO SERA' POR S t 
ram ª absoluta lisura das extracções. propria civilização, cujo declilüo, cu. 1~gove:r:.~r~u/~:~~';," ª"~ AVIOES E SUBnlARINOS ecre aria da Fazenda 

Foi esta a impressão que deixou a ja morte enche de horror os espirito; cara.cteristioa. da temporada. I mpressiona, fundamente a quem P~didcs despacha:los por esta com-
ex.periencia de hontem em todas as simples, esquecidos de que sobre or a.nalysa, as condições technicas m.ili- missão, no dia 24, pai·a as repartições 
pessôas que aili compareceram. seus escombros outra civilização h, IIETRETA taras das principares pc.tencias aprés abaixo discrim.inaidas: 

'\ convite da finna L. Costa & ~: ~~rg;:r:sc~;r:" hwnanidade novt A banda de u.usica do R<ogimento 
1ª guerre. e ~;~~ar;,;b~as~~cu~~~" 0

1
· C~~;~ 

Cia., concessionaria da Loteria do Pol!cial executará hoje. em retrêta, Naquella épaca de 1914 ª 1918, <e Agrícola "Presidente João Pes..<õa". a 
Estado da Parahyba, estiveram pre- Mas a grande e pavorosa tragedia na praça Presidente João Pessóa, o niío está muito long,e) • pril1clpalme11te J. Gomes Carneiro & e.•, 20 kilos de 
nntcs ao acto o sr. interventor :\n- talvez, esteja mais proxima do qu programma seguinte-: a I nglaterra. e a Allemanha usaram, biscoltcs sortidos a 3$000, 60$000; a 

thenor Navarro, auxiliar..:s do govér- julgam, prevêm ou annunciam esse 1.• parte : - "Oh .Ohiquilha", mar- ec1,.nascotem1·rba1··~;eslS. enano"rma.esesdce1·uzca~nseqorcs.uen- ~c~~n:r;i°oo~ 3~."~5~f :u~~~fi1~t; 
no, autoridades e figuras repr::!S€nia.- pobres prophetas de uma \'erdade ve cha espanhola; "Morena tem dó de ~ - u Importadora d :? Automovel.s, 1 aro de 
Uvas do com.mercio da capital. lha. nUm, samba; uYvonne", fox-trot; Mas, com a. 11ova orien.tação que vae pharol, 26$000, 1 pi.no ponta de .Jxo, 
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m~o:·~~iix:°~":;:i:ni;.; .e;::a;; "Um riso falso". samba. ~~~:~:~:ea :::.t:::: m;~ta;~.:- 5l!f.v<1~3:0o~. B:.:~~ ! F:~~eL!rt!

1
~~ 

2.• ])arte: - "Lá forza del Desti- j p.l.o, c-s gi·and'es ,,asos de g' uetTa d""!·::_e- Agricultura. á c -: mpanlüa Importado-
~ _____________ ;___ ______ _____ ça ra de Automm·eis. l feixe de molas 

, __ Rob:socn Crusoe -
1
' anteiNfo_ LO· DIAMANTES "METALLICQS" 1 ty,po, que alcançavam 25, 26 e 28 mil dianteiro de 8 laminas. Chevrolet, 

vu.to 01npanh,a; Ed tora; acional toneladas estão sendo substitruidos 95SOOO: n souza campo-;. 1.500 gram-
- S. Paulo - A nossa literatura iu- 1 1'"EW-YORK - ~ ~zembro - Na I constitúe segredo, a qual se fw1de I por cruzadores de 10 mil, rapidíssimos ~ g~;J:,1:': d~· ' p

3áu;, 4~~: ~~~::: 
ft1n1 ll rei;entla-s.: da pobresa de li- pn~~1e1ra pagina do ~ klahcma ~e- cem o calor e:i.ect:ico, dando então .em e de estructura fimples e armamento SC-0 g:ammas de ocre, ~50, 2 lata.s d'! 
vros capaz<:s <le de.spertar a. curio~l - J :;e~~rt,e se:=~t:Í~~~;e:~ 1~; ~: ul!~?fi d~. ~~~

1
~ 01:~n:.:Stald:~ Lve e de muito mals efficiencia, con- esmalt,;! para palhinha. n.º 3, a 35000 

<lade e aguça_r a mtelligenc1a das a crêr _que o reino da physica ai.rui• 450 grammas. O processo é facll e ra- farme afiirmam os technicos. 6$000; a Francisco Cloero, l pinoel n. ' 
creançns. abrmdo novas perspectivas constituo largo campo de activida.d< pido, dado O apparelllam.ento electrico 3, 3SCOO. Total, 426$850. 
nos seus ~spiritos em formação. para a mente pe~uizadora e pratica. No respectivo forno, colloca-s,~ o rool<le es.:~n~~!:~l pd:·é:,~~~ coi:a~ t<•!:;rei~~~c1.ª_sganf ~a:~:l~ 

lloi Mont_iro Lobato quen1; primei- ~~~:l~S i/:fl~!.n~ l:i=~'~e fa- r~:i~ ~~t~~~~a :~~a qu~~ te do futuro: a nO&SO vêr, tUd,) lSS() Medico Legal. a Carlos Gulmarãe';, 1 
ro comprehendeu a nccessidDde de Como se saibe. a obra da. Natw-eu .se subme.tte em seguida ao aqueci- nada poderá ante O submarino aper- vidro v.zrmelho de 20x50, 6$500. Para 

uma Htteratura nossa, no gen:!ro, e ~i~.ªr:!ja~~ 1~:~~r!~1<:~r~r~8:; ~e~~tJ0 po~~~0ded!:°~~~ ';~~!~~ feiçoa.do, que tem a facilidade de ag1r :.~u~f10~iv~C:· ~h~~:o :;r~j1~~ 

achou na Companhia Ed.ltora Nacio- amarello. etc.. mas sómente a obr E em poucos ssgundos. prcduzlndo en- tanto sobre o mar como sob elle. amostra, a ,1so. 9000000. Tot.al, 906~500. 
na!, de 6. Paulo, o apoio lndispensa - da electricklade nos póde apre<-..en-- tão o "d iamante metallic:>". deante dum ataque aéreo. Além d~ Total geral, l :333$350. 

v- 1 O C~ü obra patriotica. ~f1~1ria~~di:1i!11~'Ml~eta6~~~en~ ver~~Jn.i>~~º!!~ºu:~bt:r S!ut~ n~= serem exigidas para sua facilidade de 1Ji.â~P~l:~m!~io d~a.v~l~-::tr~o~: 
A~orn not> chega ás mãos. offer .:! - loys Com.pany", da cidade de Okla- ma. de calor para a cbtenção do "dia- movimentos, dimensões relativamen- Prixoto Pessôa.. 

, itio µelo: <'<iict.ores, o bem feito yo- homa, que o fabrica cm fõrno electri- man~". mr. Ltkins, gerente da com- te pzquena.s quanto a outras unida.d-':?s. -----------
lum<: uo Rubinson Cru.soe escripto es- e;. O "diamante metalllco" encerra panhla. declarou que sem a elcctrlcl- como 05 torpedeiros, tem a vantagem REPARTJCOES FEDERAES 
pec!almmt.e pom "' creanças, por ::~\u~iu;;1c~j~;/~ à~~:sess:n..Y:i~ ~:ii~.ro~~·~t!..t :m:s ':\;~ de constituir um alvo pouco visivel TELEGRAPJIO NACIONAL 
ll(JU lle lllu tre literato na incomparavel propriedade de re- necessario um aquecimento multo 111_ para aviões em gra11de altura, o con- A renda. dos dias 2·1 e 25 <los Te. 

E' um llno que multo rccon,m,.n- sL~tcncia, o que o torna muito ade- tenso, de oerea de 10.000 F., de facil trario Justamente do que acontece c m Icgraphos foi 1 :821~650 . 

A REVISTA DO FORO da o ecllrt<,r•s pela pcrfelçúo graphi· ~~:1ºd,;'9!,~1~:ri;:ã\ :osª~ ~: co~i~.olL!k~c~.:~t~;,., muiLo satls- 05 cruza:Iores de grand.s proporções. 
ca e ao autor pela maneira elegante e llfecos, etc. feito oom 05 resultados obtidcs até O No mar, portanto. preclominarã, na 
acc • lvel á lntelllgencla infantil com A referida publica()áo a<:cre.scenta presente, e acoenvuou que esta cons- guerra <lo futuro, unicamente o wb- Orgam da Magistratura parahybana 
que está escrtpto que o "diamai,te metallico" tem se- ti_!;úe mals uma Importante contribui- marino. A outra arma destruidora que enoontra- li. venda na LIVRARI,\ 

A historia do lendario Robinwn é ~ã~lll=tem co:n1,:~ e<l~rrooo:!~ â~~.e~tri~~~ ~r::t :~~:1= l lhe fa rli. frenoo será o avião, sendo 
pois a sua base é de tungstenlo e ou- cação de um metal dez vezes mais ri jo que esta terá outras muitas vanta

apresentada de uma forma nova, em tr06 metaes. A sua producção se opera do que quaJquer outro conhecido até gens ocm conhecidas; largará suns 
!!!?.!":z.:ú~ w..ov1n1entada viva e c1 !o. et·e.vé, c!c U...'!13, !!~, cuj~ fo!"!!!u!u.. hoj~. b:ll!lib:!.S chL'!1!.c~ t~~to !:Ol>re :'.!gu~.., 

SAO PAULO 
Rua Maciel Pinheiro 

F ASCICOT .,O !?!!&. 
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